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I . O D E M A R R U E C O S 

"LASCIATE OGNI 
SPERANZA" 

I E a l a estación recibieron á las augustas | ^ A 1 1 O P " C ? I - P T 
personas S. M. el Eey , las Reinas Doña Vie- ! , > r \ \J O E l i * I 1 » 

E l d i s c u r s o d e l S r . P a t o . 

E l d i s c u r s o d e l S r . D a t o , p r o m m c i a d o 

lyei - t a r d e e n el Congre so , e s d e u n a g r a 

vedad s u m a . 
I n ú t i l q u e h a y a n co inc id ido t o d o s los 

jefes d e m i n o r í a s y e l S r . Gasse t y los 
per iódicos d e t o d a s las , t e n d e n c i a s e n q u e 
ao p o d e m o s c o n t i m i a r como v a m o s . I n 
ú t i l q u e as í o p i n e e v i d e n t e m e n t e E s p a ñ a 
e n t e r a . I n ú t i l q u e d e l a s p a l a b r a s conc i 
l i a d o r a s y h u m i l d e s de l S r . L e m a p a r e 
ciese d e s p r e n d e r s e u n como c o n c u r s o d e 
o p i n i o n e s y b u e n a s v o l u n t a d e s p a r a , ce
d i e n d o t o d o s e n a lgo , h a l l a r y c o n v e n i r 
en eUa u n a so luc ión p a r a e l p r o b l e m a d e 
M a r r u e c o s . 

Del" d i s c u r s o ¡de! S r . D a t o h e m o s s a c a 
d o fil c o n v e n c i m i e n t o d e q u e n o se v a r í a 
poco' n i m u c h o , d e q u e s e g u i r á t o d o i g u a l 
q u e - e s t a b a . • • 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o p r e t e n d i ó 
a c h i c a r l a cues t i ón r e d u c i é n d o l a . á . l a 
m e n g u a d a a l t u r a d e p l e i t o p o l í t i c o p e r 
sona l . P r o p u s o u n a vo t ac ión , á v e r s i l a 
m a y o r í a t r a í d a p o r S á n c h e z G u e r r a d a b a 
s u s ' s u f r a g i o s á M a u r a ó á é l . 

i S a r c á s t i c o ! . . . ^ 
E l S r . Mam-a , n i se i nd ignó . . . . A p a r t ó 

con el p i e el b u r d o lazO y s igu ió s u ca

m i n o . 
D e s u e r t e , q u e y a e s t á decidido._ ¡ N a 

d a d e e n m i e n d a , n a d a d e mod i f i cac iones ! 
N o p a r a r á l a s a n g r í a d e h o m b r e s n i l a 

d e d i n e r o . N o s a r r u i n a r e m o s m á s d e lo 
q u e e s t amos . P e r d e r e m o s m á s f u e r z a d e 
l a q u e y a h e m o s d i s i p a d o . Y . c u a n d o h a 
y a m o s h e c h o u n r i d í c u l o t r á g i c o , sobre 
v e n d r á la v e r g ü e n z a lo m i s m o q u e e n 
C u b a , lo m i s m o q u e e n F i l i p i n a s , n o p o r 
c u l p a d e l E j é r c i t o , s ino d e los i d ó n e o s 
de la po l í t i c a . 

No h a b a s t a d o n i el d e b a t e e j e m p l a r í -
símo, b i e n i n t e n c i o n a d o , l u m i n o s o , e n el 
cual n i n g u n o d e los o r a d o r e s se h a mos 
t r a d o h o m b r e d e p a r t i d o n i se h a e n r e 
dado e n e m p e ñ o s d e a m o r p r o p i o . '^ 

A l ú n i c o á q u i e n h a f a l t a d o e l evac ión 

IfEk^sido a l G o b i e r n o . . . 
a g e n t a . q u e se le h a faci l i tado_ l a r e c -

tificaéión, n o ex ig i éndo le n a d a s i no e l l a 
en sí ni^sma, p u r a y ne ta - N o se l e h a a t a 
cado ac^-emente.. N o se l e h a i m p u r a t o el 
sac r i f i c id 'de p e r s o n a a l g u n a e n c r i s i s t o 
ta l "ó p a r c i a l . Se l e h a conced ido p l e n a 
l i b e r t a d / d e , t i e n i p o y m a n e r a . 

E l l>ien d e E s p a ñ a es lo ú n i c o q u e se 
h a p r o c u r a d o . . . 

Y D a t o . . . s e h a n e g a d o . 
" U n a v o t a c i ó n — h a d i c h o — , y si la m a 

y o r í a v o t a con M a u r a , a d o p t a r e m o s s u 
"plan; m a s s i v o t a conmigo , p r o s e g u i r á r i 
g i endo é s t e . " 

L u e g o se l e h a des l i zado u n poco l a 
l e n g u a a l a f i r m a r : " E l G o b i e r n o p i e n s a 
así , l a - m a y o r í a p i e n s a así , IOÍÍ generales 
que esián en África piensan así..." 

De a ñ a d i r : " K o m a n o n e s , s u e n e n s u s 
p a l a b r a s á lo q u e s u e n e n , p i e n s a as í 
t a m b i é n " , n o s h a b r í a d e s c u b i e r t o e l es
q u e m a d e l a o l i g a r q u í a q u e p a d e c e m o s , 
que m a t a á E s p a ñ a . 

Y a h o r a , d o s p a l a b r a s á los e lec to res . 
Y a lo sabé i s los q u e a u n q u e h a y a s ido 

ced iendo á . p r e s iones d e a r r i b a h a y á i s vo
t a d o á los i d ó n e o s y á los r o m a n o n i s t a s . 
Y a l o sabé is . H a b é i s v o t a d o u n s e g u n d o 
desas t r e c o m o el d e 1 8 9 8 . 

A las n a c i o n e s D i o s l a s h i z 5 s a n a b l e s . 
Dif íc i l s e r á l a c u r a , p e r o h a y q u e in 

t e n t a r l a . 

¿ C ó m o ? P o r dé p r o n t o u r g e u n a se r io 
d e mít ines" y m a n i f e s t a c i o n e s e n los q u e 
se d e m u e s t r e q u e n i a u n los q u e v o t a r o n 
á los idóneos y á los r o m a n o n i s t a s l o s vo
t a r o n p a r a q u e e j e c u t e n á E s p a ñ a . 

E n estos m í t i n e s y m a n i f e s t a c i o n e s p o 
demos co inc id i r t o d o s los q u e n o s p o d a 
mos cons ide ra r r e p r e s e n t a d o s p o r los o r a 
dores de las minoi- ías q u e h a n h a b l a d o 
ó que h a b l a r á n a ú n . H a y q u e t e n e r p r e 
sente .que es l a s u p r e m a ley d e d a s a lva 
ción del pueb lo l a q u e ex ige esa g r a n so
l i d a r i d a d c i r c u n s t a n c i a l . 

Po r u n a vez e n el P a r l a m e n t o se h a 
c u m p l i d o con los d e b e r e s d e d i p u t a d o . 

A h o r a , á c u m p l i r e n l a caUe con los 
d e c i u d a d a n o s . . 

Y si n o se h a c e a s í . . . ¡ D i o s s a lve á 
E s p a ñ a ! 

DE LA GAS.A REAL 

tor ia y Doña Cristina, los Infantes, Doña 
Isabel, Doña Luisa, Don Carlos y Don Fer 
nando, y el séquito palat ino. 

Los Infantes se t ras ladaron al palacio á e 
la calle de Quintana, acompañados de Doña I 
Isabel. 

Don Alfonso, Doña Beatr iz y la Princesa 
Isabel, visitaron después á los Reyes y á los 
.Infantes, 

La Princesa Isabel de • Rumania, es hi ja 
del Pr ínc ipe F e m a n d o , heredero de l a Co» 
rona, y de l a Pr incesa Mar ía de Sajonda 
Cobuxgo Gofcha, hermana de la I n f a n t a Doña 
Beatriz, y , po r t an to , sobrina de ésta. 

Raeió el 29 de Septiembre de 1884, en 
el castillo de Pelesch (Sinaia) . 

E s l a segunda h i ja de los Pr ínc ipes Fe r 
nando y Marííi. Su hermano mayor es el 
Pr íncipe Carlos, y los demás, los Prín«ipes 
María , Nicolás, I leame y Mircea ; esta úl t ima 
cuenta poco más de año y medio. 

La Pr incesa se propone pasar una tem
porada , en L a Granja, con S S . MM. 

EN LA EXPOSICIÓN 
L a Reina Doña Crist ina y la In fan t a Doña 

Isabel visitaron ayer t a rde la Exposición ca
nina, acompañadas po r el señor conde de 
Lérida, á quien felicitaron por la organiza
ción de dicho concurso. 

EL MASQUES DE LA TOBBECILLA 

Restablecido de su dolencia., asistió ayer 
á su despaolio el jefe superior de Palacio, 
marqués de la Torrecilla. 

PARISIENNE 
EL FOMENTO 

DEL TURISMO 

algunas fincas de Toledo, Cataluña y Ext re 
madura . 

Una preposición. 

GRAVES SUCESOS 
EN ALBANIA 

POB TELEGBAFO ' ' 

Dimisión. i 3 Pr inc ipe en jjeligi'O. Combates. 

D ü R A Z Z O 2 a 
E l ministro de la Guerra ha presentado !a 

dimisión en vista de que e l jefe de las t ro 
pas, al parecer adictas, se ha negado á mar
char contra los insurrectos. 

La pr imera alarma ha sido esta mañana, 
por un disparo causado por el descuido de 
un marino austríaco, al que le estalló un car
tucho al cargar su fusil. 

E l tiroteo se generalizó, estendiéndose en 
la población y sus alrededoi'es, quedando sólo 
á la defensa del Soberano los oficiales holan
deses y las t ropas de desembarco. 

Los insurrectos, reunidos en Sehiak, lian 
empezado el avance, molestados po r los caño
nes de las t ropas internacionales., 

De varios puntos de la región se oyen fuer
tes tiroteos. 

l ia ans iedad públ ica . 

. V A L O N A 23. 6. 
, Reina intensa emoción po r circular la no

ticia de que los insurrectos se han apode
rado de Durazzo. 

L a población, alarmadísima, ¡se p r e p a r a 
p a r a una enérgica .defensa.-. •- : ,-• 

B l avance de los reheláés. ía, faüililia R ^ I , 
. ,. Iiuye. .. 

D U R A Z Z O 23. 5. 
Los iusurreotos continúan su avance sobre 

la capital , jjerdiendo terreno las t ropas in
ternacionales. 

E l Soberano y su fa.milia han embarcado 
en el crucero italiano Misurata. 

Ult imas ao í ic ias . 

D U R A Z Z O 23. 
H a n sido detenidos cuatro oficiala holan

deses. 
La Corflisióu del Controlo Internacional ha 

acordado mar.:;bar contra los insurrectos. 
Estos han solicitado hablar con ^ el P r ín 

cipe Wied, el cual, á las siete y media, ha 
desembarcado. 

EL ciriFLicTo mmm 

Actualmente se representa en un teatro pa
risiense una pieza muy entretenida de Jorge 
Berr: N o me a t revo. . . 

Es la historia de un tttkiA). La timidez', la' 
cortedad de genio, ha hecko siempre réir mu
cho en el teatro. En la •vida' real tambiétb ha
cen reír los tímidos, aunque deberían, por el 
oontraño, hacer llorar. 

En el teatro, el tímido triunfa siempre del 
audaz. La corrkedia acaba en boda y el tímido 
es el que se casa con la rica hered-era. En la 
vida real, el tímido empieza en un rincón ij 
acaba allí. La tbnid-eB es una calamiidad terri
ble que comprontete muchas carreras. 

Nuestra época es particularmente hostil á 
los pvsiláti^imes, á los indecisos,' á los que 
quieren y exclaman: "¡Ay, no me atrevo!" 

(Voe soli! ¡Ay del gúe está solo!...-Y nadie 
está méssolo qiic el tímido. • '• ' 

Los que pusan. le miran de reojo sentado 
en el borde de una silla en un rincón, y se 
soiiiTÍen. :"•' -

Hoy, más que nwnca, para triunfar ó pa
ra ser algo, hace falta audacia, y más auda
cia, y siemipre audacia. 

Audaces for tuna juva t t ímidos que repe-
llit. • , 

¿Existe un microbio^de la timidezf No'se 
sabe.' Los médicos, sin embargo, afirman que 
es una enferm'edad que debe ser combatida 
medicabmente. No se trata de sugestiones, ni 
d-e edViCa/Aón de la voluntad, ni de otros re
medios puramente psicológicos. No,' el arma, 
que amenaza á esa enfermedad insidiosa, es 
el bisturí. Hay que pinchar al tímido. Ciertas 
cauterizaciones del nervio trigémino han aca
bado con timideces iivoeterad-aa. Lo afirmar^ 
los doctores. 

Y ahora los farmacéuticos venden pastillas 
contra la timidez. ¿Por qué nof El tímid,o, 
en realidad, es una especie de estreñido... 
moral. 

¡No hay:. que amilanarse, gentes_ pusiláni
mes! Arrogancia, tupé, f r i c u r a , se venden en 
París, en cajitas de un franco veinticinco. Al 
acabar la primera caja se nota ya «« aplo-^ 
mo, una serenidad de ánimo, una desenvoltu
ra extraordinaria.. Ta no se traba la lengua. 

Unas pastillas más y el apocado se lama á 
la ¿onquista del WMKtío. 

EOHATJBT. [, 

París, 21 de Mayo. , 
^ . « r— - — - . — - — 

Iotas de sociedad 

Machísimos ^ p a ñ o l e s acogerán con gusto la 
anticipación de un éxito p a r a la Exposición de 
Turismo, organizada y subvencionada por nues
t ro Gobierno. 

• Su principal objeto, como puede deducirse 
por su tí tulo, es dar á conocer, de una mane
r a general , la-s belleza.s naturales de España , 
sius atracciones p a r a los extranjeros, las fa-
cilMáides y , comodidades existentes hoy en lo 
que se refiere á viajes y alojamiento, destruj 'en-
do así t an tas y tantas lej^endas que en tiem
pos pasados crearan ilustres viajeros como 
fiautier- y Washington I rwing . 

H a s t a ahora caida región ha batallado aislar 
•damente.en fa-vor de sus intereses anunciando 
stJs Balnearios ó diversiones en la prensa ingle
sa, cuyos resultados,, ó han sido nulos, ó muy 
poco satisfactorios. Pe ro ahora ha renacido la 
idea d e cooperación, y vemos que todas las p ro 
vincias que tienen algo interesante que ense
ñar, se unen p a r a proclamar, urbi.et orbi, que 
los encajltos y bellezas 'de E s p a ñ a son, no sólo 
iguales á los de I ta l ia , la Riváera ó Suiza, sino 
que ea muchos casos los supera.n. 

Y a es t iempo de que esto se hiciera, pues las 
ventajas que hoy ofrecen las Compañías 'dfe 
ferrocarriles y que naturalmente hay que t r a t a r 
d.e i r mejorando aún más, abren una nueva 
puer ta al público tu r i s t a 'de habla inglesa, que 
es el mejor cliente del mundo. La clase adine
rada inglesa conoce perfectamente ¡España, pe
ro la clase media, que es la que A^iaja ipor mi
llares' en las temporadas ,d®l año, nada sabe 
de nuestro país, y aún considera una a rdua em
presa el cruzar los Pirineos. 

Proviene esto de la escasa publicidad que 
hemos dado á nuestro país. Pasad por cual
quiera, carretera del Reino Unido, y grandes 
eartelones os recordarán que por un simple 
billete de cinco libras esterlinas podéis i r y 
volver á Suiza ó Noruega, I ta l ia ó la Ri -
v iéra ; pero j amás veréis un anuncio de San 
Sebastián, de. Burgos, Sevilla ó Algeciras. 

H a y balnearios españoles que pueden com
petir con muchos de E u r o p a ; hay aguas me
dicinales umversalmente famosas; hay monu
mentos y p in turas con cuya vista sueñan 
muchos amantes del a r t e ; pero nadie sabe 
cómo ir, qué vía es la más económica. 

No todo el mundo tiene fe ciega en Cook, 
y éste es el . único que puede dar todos los 
detalles que se deseen. 

Los ferrocarriles franceses,, i talianos y sui
zos no sólo gastan enormes sumas en publi
cidad, sino que hasta tienen agencias propias, 
en Londres que repar ten folletos artística
mente üust rados á todos cuantos se interesan 

AUDIENCIAS 
S. M. el Bey no dio audiencias ayer ma

ñana. 
—La Reina Doña Victoria recibió al conde 

áe Pie die Concha, al Sr. Méndez Alanís, á 
la duquesa de Luna y á los doctores Bena-
vente y Perra tges . 

Fué visitada por el In fan te Don F e m a n d o . 

PASEOS 
El Rey salió a.yer, mañaáa , solo y á pie, 

idirigiéndose á Caballerizas, donde esco,gio l a s 
jacas que ha de. llevar á La Granja . Después 
dio un paseo por el Campo del Moi'o. 

Por la tarde estuvo en el polo de la Cksa 
d'.i Campo. 

La Reina paseó por la misma posesión, 

lO¡^ INFANTES DON ALFONSO 

Y DOÑA BEATRES 

¡Ayer üegaron á est.a corte, en el sudex-
IfTeso (!c'. Francia, los Infa.ntes Don Alfonso 
^ Doña Beatriz, y la Princesa Isabel de Ru-
«jaiita. 

Con S S . AA., llego el ayudante del I n -
feate, D. Luis Moreno Abella. 

Como es íabidü, los Infantes ' fueron á Bu-
earest R eritregar al Rey., (.'arlos el uiii.formí.'J 
«el regimiento de Za.padores. 

POB TELEGBAFO 

Sei-vicio r e an u d ad o . E l tr'áfico. 

BARCELONA 23. 
1?I go-bernador civil, Sr.- Andrade , ha re 

cibido un t e l e g r a m a del .gobernador de Ba
learse en que és te le d a cuenta, de haberse 
r e a n u d a d o el servicio mar í t imo. 

Po r lo que al pue r to de Barce lona hace , 
e l ti-áflco se na normal izado ya casi por 
completo. 

l>os no ta s . Regreso d e los delegados. 

BILBAO 23 
La J u n t a die Cefensa pa t rona l -ha publica

do una no ta en la que hace constar que los 
79 íiuques da VAJ. entidad&s a ' iber idas á la 
Asociación d« Defensa r ep resen tan en s u m a 
325 599 tone ladas . De éstos, navegan 36 
con 464.575 tone ladas . Po r mot ivos inde-
pi&ndientes del conflicto, navegan 13 con to 
ne ladas 425 .555 , y se hal lan a m a r r a d o s á 
causa de i a hue lga , 38, con 118.469 to 
neladas . 

La casa Sota y Aznar h a desment ido que 
se boicotee á los b u q u s s e n los pu€r tos in
gleses, pues se hal lan desca rgando normal 
mente . - -

Los mar inos h a n publ icado u n a n o t a .con
t e s t ando á la I tefensa pa t rona l , y p re tenden 
que el g'^erente de la Sociedad responda pú
bl icamente de los actos qu© dieron origen 
a l conflicto. 

P roceden tes de Madrid llegan m a ñ a n a Ar-
mona y los d e m á s delegados, quienes da
rán ' cuienta de sus gest iones á la F e d e r a 
ción en u n a Asgimblea ex t r ao rd ina r i a que 
se ce lebra rá con es te objeto. 

Hac i a l a non i i a l idad . 

' ' • CARTAGENA 23. 16,15. 
La solución del conflicto nav ie ro va de-

vqlvio,ndo poco á poco á es te pue r to la nor-
ma.lidad d-el tráfico mercant i l . 

E s t a m a ñ a n a comenzaron e n . los hiuel les 
las 'Operaciones d e descarga d© los :vapores 
"Río de O r o " y . "F lorenc io Mart ínez" , de 
los que se descargaron muchos sacos de 
ha r i na , a r t ícu lo que se hab ía agotado ya. 

Procedentes de Sevilla, y Oviedo, l legaron 
las t r ipulac iones d® ' a lgunos buques pa ra 
ocupar s u - p u e s t o á bordo. 

EK BIí E X T R A N J E R O 

Solidaridad. 

MARSELLA 23. 
. La huelga m a r í t i m a ha demos t rado las 
buenas i-elaciones y la sol idaridad, que exis
t en e n t r e las Mar inas de ambas • naciones. 

M.ereed al principio de soluieión, se- res 
t a b l e c e - e l movimiento , habiendo «entradoi 
boy en e s t e puer to dos buques espaüoles j 
sal ido ' -otros t res . 

. . . FALLECIMIENTOS 

H a fallecido cristianamente la distinguida 
señora, doña Caj-men Navar ro y Ceballos-
Escalera , viuda de Muro. 

A &.U hermano, el ayudante de S. M. el 
Rey, ba rón de Casa Davalilló y á su demáá 
familia, hachemos preseíile ñuestrp s ;^;qj! í^ |^ . 
t ido pésame. • •'"• .< 

— E n Santiago de Compostela ha 'fallecido 
el Sr. D. José Váre la de Limi», persona que 
gozaba de grandes s impatías en aquélla re
gión. 

A su hijo, nuestro querido amigo D . Ja - . 
cobo, y á toda su distinguida; familia, hace
mos presente el testimonio d e ' nuestro . : p á s 
sentido pésame. ' ' 

, . , . , BODAS 

Se ha celebrado en la iglesia- del-San An
drés de los Flamencos la boda ,de la seño
r i t a Magdalena de Ory, h i ja del ministro 
de E s p a ñ a en Turquía, con D. Pascual de 
Toda, hijo del ex magistrado del Supremo 
del mismo apellido. 

Apadr ina ron á los contrayentes la madre 
de la no\da y el padre del novio, actuando 
de testigos los señores duque de Parcent , 
marqués de Argeli ta, D. Rafael Sarthou, don 
Alfredo B a r o t , - D . Antonio Maura , conde de 
San Bernardql conde de Alba.y y Niño de la 
Roca. 

Después de la ceremonia los invitados fue
ron obsequiados con u n almuerzo en el Hote l 
Ri tz . , 

Los nuevos esposos salieron p a r a Par í s . 
.—(Muy en breve contraei-án matr imonio la 

hija de los marqueses de Donadío, señorita 
Ani ta Fernández de Liencres, con D. Al
varo Figueroa y Alonso.' Mart ínez, hi jo l e 
los condes de Bomanones. 

^—^Ha llegado á Madrid e l ' liijo menor del 
ex Presidente de la República norteameri
cana, Teodoro Rooseveit, p a r a Contraer m^a-
trimonio con miss Belle Vñlard ,"hi ja del em
ba jador de los Estados Unidos en España. ' 

ENFEBMOS 
Se encuentra bas tante mejorada de la en

fermedad que padece, la marquesa de Casa
riego. ; . 

—-La señori ta de Villanueva, hija del e s 
presidente del Congreso, , se haUa y a com
pletamente restablecida de su pasada dolen
cia. 

VIAJES 
H a regresado de Oviedo, después de asis

t i r al sepelio de su madre política, nuestro 
buen amigo el doctor D. Vicente Alvarez del 
Manzano. 

en viajes. -
Esperemos,' todos que este p r imer paso de 

España pa ra darse á conocer ante Eu ropa sea 
todo lo fructuoso que todos los buenos es
pañoles deseamos. Grande ha sido el empeño 
del Rey p a r a que la Exposición del Turis-
jjio sea digna de España , que tanto bueno 
.^iene que descubrir ant-e Europa , y ya la 
Prensa inglesa anuncia su venida á Londres. 
con objeto de visi tar l a Exposición. 

H a despertado gran interés la noticia de 
la venida de toreros, bailarinas, etc., y hasta 
nos aseguran que habrá una corrida de toros. 

Confiemos todos en ' el gusto • artístico del, 
marqués de la Vega Inclán, que ta.nto t ra 
baja por el fomento ' del turismo en España . 

Mucho habrá que hablar sobre esta Expo
sición, y ya te diré, lector, si las 500.000 pe
setas votadas por el Gobierno han sido bien 
empleadas. 

A . MOBBNO. 

Londres, Mdyo 1904. - _ ' ^" 
__^ ,—_ <» _ _ _ _ _ _ _ „ _ _ - _ 

Con motivo de haberse aludido á la nece
sidad que en la acción agrar ia se nota de una 
Caja de crédito, h.ablaron de esta mater ia 
los señores Obispó de Plaseneia, Moran, P l á 
y Daniel, marqués de Comillas, pad.rc Luna, 
padre Correas y otros. P o r estos señores se 
habló de los importantes servicios prestados 
por el Banco de León X I I I ; de la grandí
sima importancia de tener un Banco católico 
y que favorezca de manera especial á los 
Sindicatos agrícolas, y se demostró y puso 
de manifiesto las completas y grandes ga
rant ías que al capital ofrece el Banco de 
León X I I I ; se abogó por que á él se enca
mine la corriente de los capitales catóKcos, 
y porque p a r a esto se , haga propaganda , y 
se hicieron atinadísimas obseri^aciones acerca 
de cómo los católicos, al dejar legados p a r a 
obras cristianas, sólo cuidan del empleo que 
ha de ' dai-se á los intereses de los capitales 
que legan, pero no se ocupan . generalmente, 
y debían de ocuparse, de que la inversión 
dada á esos capitales favoreciese también á 
las Instituciones católicas. 

El padre Correas presentó la . siguiente 
proi-iosición, que fué muy bien acogida: 

Pr imera . Que la J u n t a Central de Acción 
Catóüca solicite de la J u n t a del Banco P o -
p r ' - T de León X I I I la publicación de nn 
foixeto de p ropaganda , donde Se explique de 
una manera detal lada los fines y desenvol
vimiento de dicha entidad bancaria, ínt ima
mente relacionada con la Acción social ca
tólica. 

Segunda. Que se envíe una circular á to
dos los Consejos diocesanos p a r a que nom
bren una Comisión de su seno, encargada de 
la difusión del citado folleto y de t raba ja r 
cerca de los Cabildos Catedrales y Casas 
de religiosos, p a r a que fundamenten la vida 
de esta Insti tución 'banearia. 

Tercera. E l proponente se ofrece, con 
permiso del Consejo diocesano de Madrid y 
de su Prelado, p a r a visitar aquellas capi
tales donde los Consejos diocesanos crean 
necesaria una activa p ropaganda oral. 

Telegramas. 

Se recibieron los s iguientes: 
Del Arzobispo electo de Toledo, al señor 

marqués de Comillas. 

"Agradecido bondadoso saludo de la Asam
blea Nacional de Consejos diocesanos, co-
rrespóndeles, y bendíceles afectuosamente, el 
Arzobispo electo de Toledo." 

- • - • ; 
Del Cardena l . de Valiadolid. 
"Reciba la Asamblea mis plácemes más 

y quiera Dios que- su labor pro. 

P O R T E L É G R A F O 

mCIONES 
D£ ÁFRICA 

»' • o 

E ! **Cata! i sña". D e s e r t o r e s . 

O E Ü T A 2 3 . l a 
Mañana zarpará de este puer to el cruca 

" C a t a l u ñ a " con rumbo á Méjico, ea euya% 
aguas relevará al ."Carlos V " . 

H o y intentaron d ^ e r t a r , ' fugándose, t r ^ 
mozos de las milicias voluntarias de Ceuta-

No pudieron realizar su intento, porqua 
nuestros soldados , se apercibieron, , dándoles 
el alto, y como no obedecieran la orden, dispa* 
micm sobre los fugitivos. 

De cUos, uno resultó muerto, y los otros dos 
fueron hechos ¡prisioneros. _ ^ - ^ 

;• ' *' Becoiii{i«nsa,s. .——^ 

— : - - ^ ' TETUAN' .23 ; 
iSe h a pubiieado la lista de, las .recompeni 

sas que se conceden al «abo y á los soldados 
que defendieron la Alcazaba la noehe que el 
puesto allí establecido fcé atacado por loa 
moros. 

E l cabo es ascendido á sargento, y los so!., 
dados están agraciados con cruces pensio
nadas, los que resultaron heridos, y sencülaa 
los demás. .̂ .-y-— 

y" • „ - B E AlfflUCBMAS 

P O K C O E E B O 

, A L H U C E M A S 20. ^ 
Reina completa tranquil idad entre la pla

za y el vecino campo, siendo el estado las 
kabilas el de luchas por deuidas de sangre, en-
'contrándose la mayor p a r t e de las kabilas en 
constante • guerrear. 

Ayer , en el poblado de Tafrast , de una de 
las contiendas resultaron dos muertos y .dos 
herüáos, siendo muy raro el d ía que no r ^ u l -
t a alguna víctima -de una ú otra fracción. ^ 
,. A las cinco de l a tarda de ayer foiideó en 
nuestra rada, procedente de Poniente, el caño
nero de nuestra marina, " L a y a " , que ha pe r 
manecido en ésta hasta la mra de hoy, que ha 
zarpado con rumbo á Levante. 

Con objeto de embaroa.r indígenas, p a r a la 
Argelia, se encuentran fondeados en esta r a d a 
los vapores mercantes "Asonia" , .de la Co-m-
pañía í ta lo-Española , y el "Hyaff i l " , de la 
matrícula de Oran. 

Desde las pr imeras horas de hoy, se ven e» 
la vecina plaza grandes niicleos de indígenas 
que se p repa ran p a r a el embarque, los cuales 
-;on condueidos- á la plaza por botes tripula^ 

duzca opimos frutos p a r a -la Religión y l a 1 'los por moros, desde donde, una vez provistos 
¡«¿."¡de sus re.-:peetivos billetes, son conducidos, á Patria.—Cardenal-Arzobispo de . Valladolio 

I iinips y lii [i[ 
nm ih sifffla S.-?4GHEZ GDERM 

Repet idas veces nos hemos dirigido al Go
bierno de S. M., y especialmente al señor 
ministro de la Gobernación, denunciándole 
el criterio equivocado de varios gobernado
res de provincia que se niegan á reconocer 
como Asociaciones á los Sindicatos agríco
las que pretenden se les otorguen los bene
ficios y la personahdad que establece la ley 
general de 1887, y a que la especial de Sin
dicatos de 1906 no llena los principales fi

les vapores que han de Uevarlos á Oran. 
Seffún manifiestan los mo-ros corredores, se* 

r á muy grande el número de los que embar
quen hoy. 

También aseemran que desde Peñón ¿e Vé. 
lez de la Gomera, han salido po r t ierra mu
chos ;nd)genas p a r a venir á embarcarse eí 
ésta. 

' Sig-Lse "aumentando el número de inifiígena? 
que; asiste á la consulta médica, habiendo in
gresado en este hospital mili tar uno de la ka^ 
bila de Temsa.maut, que padecía de un tumo? 
.detrás- ..de la oi-eja i'iereoha, el cual ha sidd 
operado'felizmente por el médico" primero díj 
rector de dicho establecimiento, D. Antonio 
Muñoz García. 
" Continúan asimismo .m.uv mejorados los ope

rados anteriormente, y muy en breve . serán nes p a r a que fué dictada. 
Como si obedeciesen á un criterio impues- "^^T" T'^'l^l"' - , , T ; . ,, f, T , . .. -, í uauOíí oe alija.. 

Hoy ha llegado a imesíra r ada el vaoor co-

- 0 -

LO DE MÉJICO 
POB TELEQBATO 

E n Tampico. 
TAMPICO 23 . 

, Se a segura que los federales han abando
n a d o la c iudad, r enunc iando á ponerse fren
t e á los rebeldes . 

AUSTRIA 

S J í CUAR.T.4. P 1 J , A N A : 

POE TELÉGRAFO 

E 1 E111 p e r a d O r . 

V I E N A 23. 
H o y ya .no se publica el p a r t e oficial fa

cultativo referente al Emperador . 
Los síntomas- catarrales y bronquiales son 

ya en extremo débiles, y tanto el estado se -
neral, fuerzas y apeti to del Soberauo, son 
por completo satisfactorios, habiéndole p ro 
ducido excelente efecto el paseo al aire li
bre que dio ayer por el parque de Sohoem-
brun. - -

F a t a l aocWeULte, 
.- VIEN-A 33. 

Al atacar el cierre de un cañón que hacía 
ejercicios de t iro en ,el polígoiio .militar .da 
Galjtzia, reventó aquél, matán-do á tres ar t í 
llelos 'á hiriendo á dos. 

ASAMBLEil 
D E 

CONSEJOS DIOCESANOS 
Ayer, á las cinco de la tarde, comenzó 

la reunión, que fué presidida po r el i lustrí-
simo señor Obispo de Plaseneia. 

Varias Memorias. 

Se dio cuenta de la excelente labor reali
zada en Burgos., Círculo católico de obreros. 
Caja de Ahorros y Mont« de P iedad ; 18 Sin
dicatos obreros; Cooperativa .de Consumos; 
Secretariado de .relaciones sociales y, de p re 
visión femenina, y otras ^muchas , obras reli
giosas, benéficas y sociales. 

E n Barbast ro también se laboró activa
mente. Resaltan la la.bor de las Jnnta.s pa r ro -
quia.les y las esperanzas fundadas que se tie
nen en el . resultado de la c á t ed ra , de So
ciología en el Seminario. 

• E n - u n a breve Memoria se exponen los t ra
bajos reaüzados en - Coria po r aquella J u n t a 
de Acción social, que ha reunido y a tres 
Asambleas diocesanas. .. . 

• E n Cuenca, la Acción social ha sido in
tensa, fundándose una Caja de crédito popu
l a r ; la Caja Simarro y otras muchas ; Sin-
dicatos. Caja agrícola. Sociedad obrera y 
ot íos t rabajos. -

N o va á la zaga la diócesis de Orihuela, 
con Sindicatos obreros y agrícolas, l a Obra 
que los Salesianos tienen- en Alicante, Caja 
de Ahorros, Centros instructivos. 

E n Tar ragona hubo también t rabajos me-
ritísimos, entre ellos merece citarse la cera-
ción dé Círculos de e.studios que guardan es
trecha relación con varias de las obras allí 
fundadas. 

-Habla de una Pas tora l que hace algún 
t iempo publicó el ilustrísimo señor Obispo 
de Ciudad Rodrigo, y en la que se estudian 
profundamente - algunas cuestiones del pro
blema social. 

También habla de las conclusiones del úl
timo Congreso celebrado en Soria. 

n Sr. Fonseca. 

Hace nn hermoso estudio de cierta orga
nización agraria, de algunos puntos de la 
diócesis de Granada, organización muy cu
riosa, apropósi to p a r a la división de los la-
tifundias, y que da participación en la p ro 
piedad aun á los más pobres. 

Organización bastante perfecta y de híle
nos resultados, y ciuc sólo adolece ele la fal
t a de u u a Caja de crédito. 

Eí señor maraués de Comillas. 

Se nmestra conforme con lo expuesto por 
el Sr. Fonseca, y dice que conoce práctica
mente esa organización, porcjue la estudió en 

to des'de las al turas, fundan las autoridades 
provincianas la denegación á que nos . refe
rimos en que con el nombre de Sindicato 
no se puede aspi rar al derecho de Asocia
ción reconocido por la Constitución vigente 
y por la repet ida ley de. Asociaciones. 

Siendo ambos Cuerpos legales de un ca
rácter amplio y nunca restrictivo, y no pro
hibiéndose en ninguno de ellos que los ciu
dadanos que se asocien usen ó empleen la 
pa labra "S ind ica to" p a r a designar la enti
dad ó Corporación por los mismos fundada, 
no aIcanza,mos á comprender la razón que 
pueda asistir á los gobernadores p a r a opo
nerse á recibir los reglamentos y á admitir 
como Asociaciones á los Shidieatos agríco
las. 

Ko hace mucho denunciamos al Gobierno 
esta anómala, forma de i i i terpretar la Cons
titución y la ley de Asociaciones, y citábamos 
casos concretos ocurridos en los Gobiernos 
civiles de Álava, Badajoz y Gnadala jara ; 
entonces sinceramente creímos que' -por la re
petición de hechos análogos en provincias 
tan distantes se t r a t a b a , de cumplimiento de 
una de esas circulares que suelen enviarse á 
las provincias desde el Ministerio de la Go
bernación. 

H o y nos consta que no es ese el criterio 
del Sr. Sánchez Guerra, como lo prueba la 
satisfacción que dio á nuestros deseos, for
mulados por un representante en ' Cortes. 

P o r amor á los pobres campesinos, que 
t an necesitados se hallan de las salvadoras 
Asociaciones profesionales, acudimos de nue
vo al señor ministro de la Gobernación, de
nunciándole otro reciente caso ocurrido en 
el Gobierno- civil de La Coruña, con el Sin
dicato de Viduido, y suplicándole encareci
damente haga saber á los gobernadores cí
enles que ta,n erróneamente se conducen, .el 
sinnúmero de perjuicios que con sus reite
radas negativas causan á los labradores, que 
al pretender constituirse en Asociación, le
jos de per turbar el orden público, regeneran 
la agr icul tura española y engrandecen la P a -
bria. 

:: SERViClO :: 

TELEflRáriCO 

Los nuevos Gardeiaales. 

^ ^ . R O M A 23. 
H a n llegado á ésta los nuevos Cardenales 

eminentísimos señores Del Chiessa, Begíin, 
Bett inger y Ha r tmann , Arzobispos, respecti-
va.mente, de Bolonia, Quebec, Monaco y Co
lonia, que recibirán el capelo cardenalicio en 
el Consistorio púbüeo quo ha de celebrarse 
el día 28 del corriente. 

También en dicho día ss les impondrá el I 
capelo á los Cardenales Guistini, Lega, Te-
chi, Serai inni , y. Gasquet, que se hallan re
sidiendo en Roma, y al Cardenal electo 
Deshorniíig, que fué nombrado;en el Consis
torio Cfue se celebró en Diciembre de 1912. 

Ina i igurac ión . 

Los Reyes han inaugurado es ta , mañana 
el Congreso Internacional de Marina, é Higie
ne marít ima, y la Expasición Colonial Ha
bana . - " 

r reo de las plazas africanas "Eenján.iez Sil
vestre", con correspondencia, y carga general. 

La llegada del citado vapor ha causado in
mensa alegría por haber circulaido el rumo? 
de que secundarían la huelga como los demás 
buques españoles, por lo cual reinaba grande 
disgusto, por quedarnos incomunicados y sin 
noticias de la m«..dre Pa t r i a , ca.so de haberss 
reaUzaído. 

NOTICIA-S • OFICIAI íES ' ' "'''' 

I te IiaracSie. 

Telegrafía el comandante general que la 
aguada de la posición Kesma fué atacada es-
ia, ma.5ana, causándonos un moro muerto y 
otro herido. La guarnición salió, rechazan.dv> 
al enemigo, después de hacerle bastantes ba-
j a s . ^ • • ^ • 

E n un segundo telegrama par t ic ipa el co
mandante general que, invitados por ofiéialé? 
del campamento .francfe de Arbaua, fueron-
á él el teiriente coronel de Es tado Mayor Val-
dés, comandante Eiirile y capi tán Planas , del 
tabor de Alcázar. No obstante ser visita pa r 
ticular, correspondiendo á la que el capitán je 
fe del círculo de Arbaua había efectuado á di
cho tabor hace unos días, acogida dispensada 
por el jefe de aquel campamento, capitán ci
tado, y toda la. oficialidad, fué afectuosísima, 
dando constantes muestras de simpatía y carij-
ño hacia nuestra nación y Ejército, mostrando 
vivos deseos de «strechar las relaciones d^ 
amistad. 

- ^ , - De Melifla. 
Comunica el comandante general que, segáis 

le par t ic ipa el eomau.d8.nte mili tar de Alhuce
mas, se le han presentado á ésta comisiones de 
los poblados de Tafuosa, Igra iaeh é Isemorin, 
de Boeoya, soKcitando perdón, y que, en cum
plimiento de las instrucciones -de dicho coman
dante general, se lo ha concedido en nombre 
de Esp8,ña; añadiendo el genearl Jo rdana qué 
estima de interés este acto de sumisión, mucho 
más teniendo en cuenta que esta es la pr imera 
vez que los -de esta kabila sienten el peso ds 
nuestra autoridad. 

De Tetuám y Ceuta . 

Dan cuenta las respectivas autoridades ruili-
tares, que no oem-re novedad en dichas plazas 
ni en sus.posiciones. 

. , BUMOB RESMEÜÍTIBO 
E s t a madrugada, el subsecretario de Go

bernación negó rotundamente todo luuda-i 
mentó al rumor circulado anoche de que ha
bía habido un combate impor tante en África. 

E N liA ZONA FRANCESA 

VVL a t a q u e d e los moros . 

' T A Z Z A 23. ••" 
. Ayer ta rde unos indígenas dispararon de 
improviso sobre el campamento, matando á 
un soldado. 

Las t ropas abrieron tiroteo contra ello% 
dispersándolos'. . , ,' '"' 

Síá.s Koticias. 

.: T A Z Z A 23. 
-r-Despuéá 3e la reu-nlán de las dos coltimí 
ñas del Marruecos or-Sintal y de! occidental,' 

' el general Baumgar tea y ei general Gouraud, 
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agen sos respectivas fuerzas, han emprendido 
ía marclia en dirección del Este. 

Como quiera que las tropas francesas es-
íán «oDsíantemente hostilizadas por las, tó-
i»ns de los Riata, las más indómitas de Ma-
waeeos, se ti'ata de reducirlas á la obe-
áiencia; pero como por las armas sería ta-
*ea may diíieil y perjudidal, se tratará de 
íwiaeterlas pacíñeamente, tribu por tribu. 

j Francés Rtptado. 

' -̂  . TÁNGER 23. 
ConítmicaD desde Djama Mokra que «erca 

•áe aquel punto ha sido raptado por ios in
dígenas un subdito francés que se diri||ía 
'iiaeia una de sus propiedades. 

El eriado que le acompañaba dio la voz 
tio alarma, enviando inmediatamente, la Po-
3ieía, varios jinetes al lugar del suceso, pero 
mo logró dar alcance á los autores de! mismo. 

Se cree que los iiadígenas se quieren ser
vir deí secuestrado para conseguir el rescate 
d'ií varios prisioneras detenidas en. la cAreel 
ílfi 'ránger. 

L . A 3 S U F R A G I S T A S 

fOE T8LEGEAF0 

Sigtiem los a,t¡ea.tw&o», 

EDIMBUEGO 23. 
' Tfna Sufragista, burlando la vigilancia de 
Iss guardianes, ha penetrado en nn-salón de la 
'Academia Real, destrozando á euchilládaa un 
i«moso retrato <i«l Eey. 

LONDRES 23. 
una sufra^sta ha penetrado en el Museo 

áe antigüedades, rompienjdo una urna que con
tenía una mofliia de nna mujer egipcia. Ha si-
•<k>. detenida. 

CR0N1CA_NE6RA 
POB TELEQRAfO 

Vapor qae aózobra» 

'• HALIFAX 23. 
ü n ifapor qne iba de Glasgow á HaÜfax, 

toa veinticinco tripulantes, ha zozobrado, ig
norándose la snerte de la tripulación. 

Vn «Iclótt, . 

HAlrBURGO 23. 
Se ha áreencádenado sobre la ciudad un for-

laidable huracán, eausaaao daños de mucha 
«onsaderadón, arrancaanio tejados y árboles, 
rcunpiendo amarras de buques, jnar«ha.n4o és
tas á la deriva. En an aeródromo inmediaío 
••un hat,gar ha sido totalmente distraído; va
tios aeroplanos iimtiiizados, .resultando de la 
«*ídft lite las armadarás cineo-. obreros grave-
ifteate heridos. ,'..•-•.,. • 

"'". / Otí» aawfPagSo.' 

' H A t í M X 23. 
ün v&pet que hacía la travesía, de Glas

gow á Halífax, ha naufragado. 
Se han encontrado dos lanchas, con snper-

«vieníes, y seis cadáveres. 
Faltan otras seis lanchas y. mx&te tripn-

lauíes^ . - ,„,„^ 
En ía« í«g»tas. 

KIEL 23. 
n i temporal, en"' el preciso •momento de 

Verificarse las regatas y darante la prueba 
fie lanchas militart», ha heíjho zozobrar á 
«aatro de éstas. 

Hay cinco ahogados. 

"GACETA" 

líeo todas las críticas de mis eompañe-

cosa, el diferente sulco que una misma 
causa ahonda, según los temperamentos y 
la confirmación de que 

Todo es según el color 
del cristal con que se mira. 

Al brillante Aristarco teatral D. To-

tando á los representantes é Interesados «a 
los beneücios de la Sociedad y Bscu-ela gra
tuita fundada para obreros ©n Mondoñedo 
(Lugo) por S>. Ant-onto Díaz Nfifies. 

—ídem id. id. en los benefloios dé la Ins
titución Convento de la Ens^ñajnza de Sol-
sona (Lérida). 

-—ídem Id. fd. «a los ben«flc!o8 de una 
Escuela instituida en Arenal d« Penagos 
(Santander) por D. Ambrosio Díaz Oomea, 

—Dealarando desierto el •concurso de 
traslado anunciado para pr>ov«er la cátedra 
de Derecho Administrativo vacante en la 
Universidad de Valencia. 

—Citando á los representantes é int-ere- . j . .e 
sados en los beneficios del Colegio de San ™s y maestros, y sinceramente afirmo que 
Juan de Leírán, de Montoro (Córdoba), ¡todas me enseñan algo. Guando no otra 

-—Deélárando desierto el concursó de 
traslado anunciado para proveer la cáte
dra do Lengua y Literatura «spañolaa va-
cant-6 en la Universidad de Sevilla. 

—Noinbrando catedrático humerariio de 
M«dlcina legal y Toxfcologla de la Facul
tad dé Medicina de la Universidad ée íSra--
nada á B. Antonio Lecha Marzo. 

-—^Disponiendo se anunci« al turno de 
concurso de traslado la provisión de la cá
tedra d© Farmacia práctica y Legislación re^ 
lativa á la Farmacia, vacante en. la Uaiver-
eidad Central. 

—^Anun-oiando al turno de concurso 46 
Fanmacja, vacante en la Facultad de Far
macia práíCtiCa y Legislación relativa á, la 
Farmacia, VBT-nte en la Facultad de Far
macia de la / liversidad Central. 

' Foimento:—iJirecoión general de Obras 
públicas.—Servicio central de puert<M y fa
ros.—Autorizando á la Sociedad "Salinas 
de' Bras del Pot", situadas en la playa del 
Pinet, d« Efeho (AH«ante), para abrir un 
canal Que conduzca aguas •¿•el mar á las ex
presadas salinas. 

—ídem á la Junta de Salvamento de nán-
fragos, de Cartagena, para construir una 
caseta d^stinácia á guardar el bote iiisum«r-
gible de dicha Soeiedad «n el espalmador 
grandi» del referi-do puerto de Cartagena. 

-^AutorizaD.do & la Oor-pañla Euskaldu-
aa de Constnioción. y Reparaeión de buques 
para oonsitruir un astillero, provisto de tres 
gradas d« lauMuniento, destinado á la cons
trucción de buques, ©n la margeíi izquierda 
•de la ría d.e Bilbao. 

—-Mem S, la Junta de lobras del pU'Crto 
d« Bilbao para que ariend-e al Ayuntamien
to de Santuree los terrenos qu© ae indican 
para la •construcción de jardines. 

—Autorizando á D. Perfoeto Castro ta ra 
ocupar un trozo de t«rr-eno de domin'o pú
blico en la playa de la villa da 'Cios (La Co-
ruña). 

Servicio íoentral hidráulico.—Aprobando 
la distribución del crédito del capítulo 16, 
artículo 1.", conceptos 1.», 2." y ,".», del 
presupuesto de «•ste ministerio correspoii-
di-ente al s-ervi-clo de faros. 

TOMIS BCISRIS y SSMCHEZ OCIM 

I PROPÓSITO DE "SALOMÉ" 
El relato MMko y eí drama de Osear Wilde^ 

OPOSIClOiES Y COiPRSOS 

StJMABIO DEIi ©lA 23 

•G-faela y • Justicia»—-Heales Órd^eaes noni-
éraado para los B.ftglstr.as de la Pr-opiedad 
íjue se indican, & los señores qu« s« m-ea-
elonan. . ' 

GasM-ra»—Real orden disíionfendo se áe-
'wtelvan á Ips individuos que se mencionan 
Í5as canti-dad^es que se in-dkan, las cuales in-
.•gresaron p8.ra T«4uoir •el tiempo d-e su ser-
•vifcio eíi filas. 

—Otra, -cireulaT, dlaponlendo queden aau-
•Iftdos, por haber sufrido extravio, los doeu-
«5'entos qii.e s« indican ea la rel&cióa que »9 

, piibllca, 
H»cieii!l».-^B«al«3 fird-eBes resolviendo 

_ «xpedientes incoadlos en virtu-ti de instancias 
boiicitando exención del impuesto qn-s gra
va l-os bl.enea d-e las p«.rsonaa jurídicas. 

IfistrB.cción pública.—Pi-eal or-len noln-
•'brando catedrático en propl^^dad de Ijengua 
francesa da las Eseue'las d̂ e Náutica de San
ta Cruz de Tenerlte, á D. Juan Baltester y 
•llamón. 

—Otra dls|>on!endo »e den las gracias á 
íjt. Lor.en..o Mlrallea y Solbea por el donati-
To, con destin-o á las Bibliotecas -eiscolares, 
id.e 50 e.iemplares de la obra de qi^e es au
tor, titulada "Ensayo 4© Aritmética vulgar 
«011 la teoría y tablas de logaritm'OB, al al-
c-arcee de los niáos", 

—Otra autorizando al catedrático I). Jo
sé Bares Molina para que, á pesar &•& ha-
%er «umijiido la edad reglam'Cntaria, oonti-
r.áe dando la -enseflanza d-e Lengua fran-
eesa •en la Bsauela Superior de C'omercio de 
Jlálsiga. 

—Otra disponi'&mi'O se d-eolar-a desierto el 
«•oiicurso anunciado parap roveer la plaza de 
•lírofesT'or do término de idio-nsas (francés), 
racasíe en la Escuela Industrial de Alcoy. 

—Otra W'éia id. id. para proveer la pltiss 
Se pi'ofesor de térsiiso de Aritmética y Al-

.gebra. Ampliación d© Matemáticas y G%a-
•íastrla '!iea«riptsva, vacante en la Escu-ela 
'Industrial -de Linares. 

—Otra ampliando taata «] f 0 del mea ae-
tiia'l el plazo para -el pago d® tos derechos 
«lo €txam'e.ii é inscripción de matríexilas libre.? 
«1 la Escuela -d-e Náutica de Málaga , 

-—Otra nom'braíidjo director del Museo 
IS'roviiicial d«. Bellas Artes de Sala-manca, á 
t). .Joaquín d-s Vargas Aguirrc. 

Fomento.—-Real orden •dispon'fenáo se In
serte -en «ste periódico oficial la r.elMión ¡le 
los servicios prestado!? p-or Is, Oa.a.i-€:3, •civil 
'en la custodia de la riqu-eza -forestal duran-
't« ei mes de Marzo del afio actual 

—Otras dis-poniendo que ae ejecuten por 
fel .sistema de Administración las obras d« 
iws caminos vecinalea titulados -d-e la carre
tera cíe, Madrid & la Coruña á la B'.&ria del 
18 -en la parroq'Uia d« F-eas (Coruña), de 
•Ceftlavín a. la carretñra de Puente do (J'ua-
Ban.Gil á Cimlad Ro-d-rigo (Cáeeres), y d« 
•Salvador d-e Zapardi&I & Sinlabajos (Avila). 

; ADMIiíISTBiiCIOil CEHTKAL 

' 1>ib!iii»l Sttpreíno.-—Sala de lo 'Oo-nt-en-
tiCkíS-o-administrativo.-—'Relación do tos plei
tos incoados ante esta Sala. 

IfejCieiMÍa.—Birección g-eaerai d«l Tesoro 
S>-ftt>lico y Ordenación general de Pagos del 
¡Estado.-—Noticia de los pnebios y Adminis
traciones dond'S han .cabido «n suerte los 

-.«premios mayores del sorteo da la Lotería 
riíacional celebrado en el día de ayer. 

IMrecoión g-eneral de lo Oont-encio&o d-el 
ÍEatado.—Resolviendo ánetaricias eoliciían-
'€o exención del impuesto que grava los bie-
.̂ •&s d® las personas jurídicas. 
'" Goí>erna,cIón,.—I>irecci6n g-e-n-eral do g-e-
SSuridad.—^Nombramiento-s de guardias pri-
wteros y segundos del Cu-erpo de Seguridad, 
*on destino á la provincia d© La Coruña. 

Beclarando eeeaníe al, guardia primero 
lá-éí Cuorpo d© Seguri-dad en la provincia 'M 
•I.-a Coruña, D. B-eaito RaaiSn Roca Ronco. 

Inspeecióu geae-ral de Sanidad exíerlo-r.— 
J>e4arido sin efecto la circular d-e este' Cen-
«ro 'de 1 del actual relativa al estado sanita-
sio de P'OTt-Said. 

tjti«t-»'ii,«3cién p'fiWfe'».-"-S«teecretftría-,-—Ci-

Se halla vacaiiíe en la Escuela Snperior dé 
Arquitectura, de Barcelona, la plaEa de pro
fesor anxiliar de Aplieacionea de ias - Ciencias 
físieo-natórales á la Arquitectura, en sus dos 
cursos, y de Eleeti otéenla, dotaia con el 
sueldo de 1.500 pesetas anuales, asigna'-o en 
los presupuestos provine'ales, y demás ven
tajas de la Ley, la cuai ha de proveease, se
gún io dispuesto ea Real orden de 12 de -Fe
brero último. 

Para ser a,dmitidos á ella los aspirantes 
(PTesentaran sus solicitudes en la Subsecre
taría dei" Ministerio de Ins-ti*ucoión púbü-ca, 
en el término improrrog-ahle de tres meses, 
acompañadas c>e la partida de bautismo 6 del 
Registro civil, se^ún proceda, comprobatoria 
de haber cumplido veintiún a-ños; certiflea-
eión del Registro de Penales de no hallarse 
incapacitados para ejercer carpos públicos, 
ú hoja de servicios yisaia, si fuí^ra actual-
laente,,funcionario .público;, el título de Ar-
qu-'te«to ó eertiñeadó a* iiaher hecho los ejer-" 
cieior, de reválida; relación'justifteada ¿̂ e mé
ritos y servicios y el programa, de la asigna
tura dividido en-leeoloneé. 

Se halia vacante en la Paeaitad de Far
macia de la Universidad Central la cátedra 
de Farmacia práctica y Legislación relativa 
á 'la Farmacia, qué ha de proveerse en el 
turao de «oneurso, conforme á lo dispuesto 
en el Real decreto de - 30 de Diciembre de 
1912. -

Pueden optar á esté coneurso loa catedrá
ticos numerarios de Universidad que habieu-
3o ingresado por oposieióii 6 pot concurso 
rleserapeñen 6 liayan desempeñado en pro
piedad asignatura ign,<il á la vacante, y los 
auxiliares que tengan legalmente reconocido 
este derecho en virtud del E-eal decreto do 
26 de Agosto de 1910. 

Los aspirantes elevarán SB3 solicitudes, 
acompañadas do la hoju ¡i" >VMVÍ.'SÍO3 debida
mente certifiead-g, al -seii-.-, T.:iitiisíro . da In'S-
tnieeión pública y Bc-lias Ai tes, eu el pla-ío 
díi veiiite días. 

EL DÍA EN U iPüTACIÓN 

Léase si no el capítulo VI desde el ver
sículo 17 hasta el 28. , 

Cuenta: ' '*—•" 
17. Pues el misino Herodes envió y 

prendió á San Juan, y lo encadenó en la 
cárcel por causa de Herodías, mujer de 
su hermano Felipe, porque la había to
mado (por esposa). 

18. Pues decía Juan á Herodes: No 
, -Tí , , -,. . . I te es lícito tener (por tuya) á la ^posa 

ma« Borras lo estudio siempre con sm-'^^ ^^ hermano ' 
guiar complacencia. Por el fuego juvenil j j9_ p^^.^ Herodías maquinaba eontra 
que pone en todos sus escritos, por la ¿̂  ^^^^ ^^^^^^^ ^^ ^¿j^_ 
sinceridad nada sanchopancesca de que gg p^^.^^^ j j ^ ^ ^ ^ ^^^-^ . j ^ ^ ^ g^, 
hace gala, por la independencia mayor !^.^j^¿^ \^u^ ^m varón justo y santo, y 
que le consienten el relativamente corto ,^ guardaba y hacía muchas cosas según 
tiempo que lleva de esgrimir el escalpelo i ^ %onm¡o, y lo oía de buena gana. 
y los_ en consecuencia menos generales ^^_ y ^^^^ ̂  ^^ ¿j^ ¿^ ^^ ^^^_ 
conoeimiemos, amistades 6 compromisos ^^^g Herodes di6 una cena á los prín-
con autores, actores y empresas. \^^ ^ ^^^ tribunos, y á los nobles de 

buelo coincidir con el, en muchas oca- p j - i ' ^ 
22. Y como entrase la Mja de la mis-siones que así parece por mis palabras 

y en otras muchas que éstas dicen lo con
trario que !as suyas... Y es que con fre-' 
cuencia le encuentro bien enterado y ca
si nunca se aparta <Je lo que yo estimo 
buen gusto. 

a a Herodías, y bailase, y gustase á He
rodes, y también á los comensales, el 
Bey dijo á la joven: "Pídeme io que 
quieras, y te lo daré". 

23. Y le juró: "Porqtie cuanto me pl' 
Por todas estas razones me. inquieto ' , . ' j, t S x „..^ # ̂  i ^:í^/t „ ., . , ^ meré$ te lo uaré, aunque fuese la muad roas una afirmación que hace en sus notas, •, • . „ ' * > de nu remo . 

críticas sobre Saloma. Y... me apresuro á 
recogerla. 

No vea en ello el cordial amigo sino 

24. La cual (la Wja de Heíodía§), 
saliendo, dijo á su madre; "iQué pedi-

„ , ^ réf" Y ella dijo: "La cabeza de Juan 
estimación muy proiunda, que no otro gay ĵg^-g 

A las once de la in8.fiana, y bajo la pro-
sidenoia del S'f. Díaz Agero, se celebró ayer 
la sesión ordinaria en la Diputación provin
cial. 

Leíáa Bí acia, se aprobó la distribución do 
fondos para el IBÍS áe Junio próximo. 

"'•'•''' -iR api'obacios los siguientes dietáme-
n€¿ 

('onecdiendo 25.000 pes.rtas, qne satisfai-án 
en cuatro años, á ios Ayunta-íniantos de El 
Escorial y Robledo de Chávela para que pue
dan acudir al ses?an(lo concurso de caminos 
veseinales. Votaron eii contra del dictamen los 
Sres. «.iareía A.lbertos, Largo y ií^rnández 
Morales. 

Autorizando para qne se expida an libra
miento por valor de 1.100. pesetas á favor 
dei señor ingeniero para cjiíe estudie la eons-
trneción de «na carretera que enlace al pue
blo -3c S.̂ a Martín de la Veg'a con el portaz
go de las Delicias. 

' Autorizando ál ingeniero para que realice 
el estadio del camino de la barriada de las 
Cuarenta Fanegas á terminar en el barrio 
de Tetuán. 

Proponiendo se saquen á snba'ita las obras , 
de reconstrucción de! puente de Ueed-a sobre j eai'cel 
el río Jarama; las obras dei' camino de enla
ce ea. la '.carretera de Torres á Pozuelo del 
Rey con la de Loeehes á Alcalá de Henares, 
y el de enlace entre esta población y Meco. 

Finalmente, se dio cuenta de un oficio del 
alcalde de Buitrago dando ias gracias á la 
Diputación por su iniciativa d-e solicitar la 
inclusión en el plan de ferrocarriles secunda
rios del de Madrid á Aranda. 

espíritu anima al presente articuló... y 
deseos de que ni él ni yo ni nadie nos 
contentemos, con peligro de dejarnos en
gañar, con noticias de segunda mano 
cuando á poca costa podemos conseguir
las de primera. 

Escribe el Sr. Borras: 
"Segfin referencias d-s in! querido j ad

mirado Sánchez Ocaña, que ha hecho una 
larga -excursión liistórica ©n busca de los 
antecedientes -d.©! poema, Salomé es "oina 
mujer literaria. "En ei epísoáío brollco", 
«n el relato de FlaVio Josefo, en cuantos 
documentos ofrecen ios contemporá-ne-os s-o-
bre la su-erte d-ei Bautista, "no aparece la 
hija de Herodías influyendo en su destino". 
Muy otras son las veraion-e-s. Hasta parece 
que sil decapitación otedeciO á una re
vuelta popular á-e carácter s-edlcio-so. Salo
mé, hija de Herodías, vivió tranquiiamea-
te, sin preocuparse del Precursor, cuya voz 
es posible que no escuehage nunca. ¿Quién 
ha creado entonces ésta figura, tan fuer
temente sugestiva? ¿Cómo m ha formado la 
leyenda de Salomé? Mi amigo, qu« ha d-es-
arroliado sus ideas y ha comunicado sus 
noticias & la curiosidad públl-ca en una ooa-
fereaeia do] Ateneo y en un trabajo publi
cado en "La E3spaña Moderna", asegura con 
«raíbles fundamentos qv» «1 crea'lor de 
la apasionada don-celia ha sido al exquisit-o 
poeta alemá'E Enrique H-eine." 

No escuché la conferencia del señor 
Sánchez Ocaña, ni conozco su trabajo, 
publicado en La España Moderna. Mas 
si en éste y en aquélla se sostiene que "en 
el episodio bíblico rio aparece la hija de 
Herod,ías, inflují-endó en su . destino (del 
Baut i s ta )" , aseguróle al estimado Borras 
que por esta vez ei Sr. Sánchez Ocaña 
se equivoca con la más inexcusable de 
las equivocaciones. 

Porque, dejando apar te á Plavio Jose-
fo, historiador desacreditadísimo, por 
áescaidado y por parcial (aunciue á fal
ta de mejores á veces, tengamos que eon-
tentarnós con stis noticias), y no-pudien-
do compulsar cita tan vapa como la qiie 
se hace al apelar á "cuántos documentos 
ofrecen los contemporáneos", digo que en 
el episodio híhlico, no sólo aparece la hi
j a de Herodías, influyendo en el destino 
del Bautista, sino decidiendo de sil vida 
y muerte. 

Bn efecto, el aludido episodio bíblico 
se des.arrolla en los Evangelios de San 
Mateo y de San Marcos, que pudo leer 
el Br. Sánchez Ocaña, en cualquier Biblia 
cíe eiialquier biblioteca. Supongo que 
dicho publicista entiende la lengua lati-
iift: pero, de todas suertes, las ediciones 
de los libros sagrados con la versión es
pañola del padre Scio son largamente 
pop-alares, 

San Mateo na r r a la n'iuerté' de San 
J-dan en el capítulo X I V , desde el ver
sículo 3 hasta el 12, ambos inclusive. Y 
diee así (traduzco yo, porq-ae no tengo 
versión alguna autorizada á m a n o ) : 

3. Hei'odes, pues, prendió á Juan , y 
io encadenó; y lo encarceló, á causa de 
Herodía.s, mujer de BU hermano (de He
rodes) . 

4. Porq'ue le decía J-nan: No te es lí
cito tenerla (por muje r ) . 

5. Y queriendo matarlo, temió al p"ae-
blo: porque le reputaban por profeta. 

6. Pero el día dei cuinüleaños de He
rodes, hailó- la hija de Herodías énme-
dio, y agradó á Heredes. 

7. Por donde, con juramento^ le pro-
metió darle cuanto le pidiese. 

8. Y ella, advert ida por su madre, 
"Dame, dijo, en esta fuente la cahesa de 
•Juan Bautista.'^ -

9. Y se entristeció el rey^ mas por 
el juramento y por los que ,cGmían con 
él, -mandó que lo .fuese dada. 

10. Y ordenó y degolló á J u a n en la 

26. Y se entristeció el Eey: por el 
jurainehto, sin embargo, y pop los convi
dados no quiso contristarla. 

27. Sino que enviado el verdugo, 
mandó que le fuese traída la cabeza en 
una fuente. Y lo degoUo (el verdugo) en 
la cárcel. 

28. Y trajo la Cabeza en una fuente; 
y la dio á la joven, y la joven la entregó 
á su madre.. 

Bepetimoa los argiwnetítOÉ formulados 
después de la narración de San Mateo. 
No solamente la hija de Herodías influ
yó, conforme á la narración bíblica en 
el destino de San Juan, sino que de esta 
versión tomó Osear Wilde todos los ele
mentos de su drama, aun los estemos j ' 
secundarios, eomo el incesto, él banquete, 
la danza, la promesa, la tristeza y arre
pentimiento sub.siguientes á la petición 
de Salomé...; todo, aun la frase: "Te da» 
ré cuanto me pidas, aunque sea la mitad 
de mi reino". 

Y todavía en el Evangelio de San Idi-
cas, y en el capítulo tercero, se encuen
tran mn-shas de las imprecaciones qne 
Osear pone en boca de loañan. No las 
traduzco por no hacer pesada esta ré
plica. 

Conste, pttes, que el Sr. Sáaelie?; Oca-
ña, según las referencias del Sr. Borras, 
anduvo totalmente descaminado, en su 
excursión íiistórica, - despeñándose . por 
%'ericuetos vedados.:.á--quien escribe, 'tra
bajos qué de erudición presumen. 

Desconocer la Biblia, por libro sagra
do, y por monumento literario, no es 
licito á nadie que se Úame publicista y 
escriba de alguna de las variadísimas 
disciplinas inclusas bajo la genérica de
nominación de estudios fildsófico»históri-
eo-literarios. 

¡ Áh!, j si nos tomásemos el traba.io 
de compulsar, \ cuánto oropel hallaría
mos que quiere pasar por oro de 18 qui
lates ! 

RAFAEL BOTLLAN 

Asistieron i él el presidente de 1» Cáma
ra, representaciones de varias entidades y la 
Prensa. 

Corona & Bíns y Taulét. 
BARCELONA 23. _ 

El Ayuntamiento ha recibido el ofreci
miento de una carroza que le ha hecho el 
picadero americano, para llevar una corona 
a! Sr. Ríus y Taulet, en la fiesta que mañana 
se celebrará. 

líOS carreterok. -,.^-«—' 
'^'''•''- " BARCELONA 23. 

Los patronos carreteros han ofrecido al 
gobernador que para facilitar la .solución de 
la huelga se hallan dispuestos á admitir á 
los obreros Imelguistas que fueron despe
didos. 

Nueva escuela, 
RIO JANEIRO 23. 

La misión militar francesa ide Sao Paolo, ha 
inaugurado la escuela de oficiales que ha sido 
creada, tomando como modelo la de Saint-Cyr. 

lEl Gobierno de Sao Paolo ha acordado re
novar el «ontrato próximo á expirar con dicha 
asisión. 

El "sport" trágico. 
INSPBÜCK 23. 

ü n aeroplano tripulado por dos aviadoras, 
y que marchaba á 1.400 metro.s de altura, fué 
de, pronto arrollado por una corriente muy 
violenta, que le arrojó á tierra, quedando los 
aviadores muertos y horriblemente maguí)s-
dos, 

ün» explosión. 
TÜRENNE 23. 

En una fábrica de algcfdón pólvora, se h<i 
producido nna explosión, que rebujo á escom
bros el edificio. 

Ha habido t r ^ muertos y veintidós heridos. 

?.• • CONSTANTINOP.LA 23. 
Han. fáflecido tres marinos alemanes . qne 

cooperaron á la extinción del incendio del cuar
tel de Tachkichla, result.%ndo con gravisimag 
heridas y quemaduras. 

Bombas. 
' BELFAST 23. 

Han sido halladas dos bombas de grandes 
dimensiones en uno de los tubos de la cana
lización de aguas. 

De haber estallado dichas bombas, se en
contraba sin agua toda la población. 

Vn bautizo. 

BRUSELAS 23. 
Hoy ha sido, celebrado en la intimidad el 

bautizo del hijo del Príncipe Napoleón Bo-
aaparte. ' . 

Tratado IntemacionM. 
BERLÍN 23. 

Ea el Reic-kstag ha sido aprobado' en íer-
q"ra lectura el Tratado' de eomeri|io «on 
Francia, que se firmará en breve. 

Aiisti'ia y Grecia. 
ATiENiAS 23. 

Terminadas las .negoeiaeionea pendientes, 
há sido firmado hoy por los delegados de las 
dos naciones el Tratado greeo-austriaco. 

li» traveisía d¡©l Atlánuco. 

NIZA 23. 
El aviador Anderson se propone concurrir 

por el premio de los 250.000 francos ofreci
do por el Daily Man al primer aviador que 
cruzara el Atlántico. 

Piensa el Sr. Ander.son elevarse en Ko-
necry (Inglaterra) y aterrizar en Pernam-
buco (Brasil). 

LÜSEXCÜKSIONS'LS ITALIANOS 

lista, 6 bien, haga suy'O ©I Gobierno «.I tjtis 
presentó en el Senado el partido conserva» 
dor en la ant^erior etapa. 

Di'Cbos señores prom«tiero-n satisfacer los 
justos d-eseos d^ los antiduelistas, y el se
ñor minstro da la Guerra hizo francas decla
raciones antiduelistas. 

De estas visitas quedó muy satisfecha 1» 
Comisión de referencia. 

Eí Comité Central Anti-dttelista «omisio-
nó al señor marqués d© Rafal, pida audien-
c'o al Rev y le exponga el des'eo de la Aso
ciación, dé que se dicte un Real decreto «u-
primiend'O el duelo en el Ejército, como ha-
'ce algún tiempo se hizo en Italia, por .el 
Rey Víctor Manuel. 

Eñ LOS l ü á í e O ' 'OAMIfiCS 
iMuy solemne pro-mete ser la función, qus 

hoy se celebrará en la parroquia •de Nuestra 
Señora dte los An'geles, como complemento de 
la magníflea misión que predicaron los Padres 
Redentoristas. A las ocho, Comunión general^ 
que, para muchos niños resultará ser la prime
ra y solomnísiníia'Comunión. 

A las seis procesión con la imagen de la Pa
trón a, á la que darán escolta innumerables ni
ños de los muchos colegios de esta barriada, y, 
según se espera, escoltada también por nume» 
rosos fieles, que la pasearán ;por las prineipa-
les calles de los Cuatro Caminos. 

FIESTA D£ LA FLOK 
La Junta de •damas encargada 3« organiáai 

la Fiesta de la Flor á beneficio «3e los iDispéa-
sarios antituberculosos, signe sus trabajos eos 
objeto de lograr el más brillante éxito. 

Firmada ñor la condesa de Bomanonts, h 
duquesa de Baena y la condesa de Heredia-Spí-
ñola, señoras que componen dicha Junta, se hü 
d'rigrido una circular á todos los comercios •d» 
Madrid, invitándoles á adornar sus balcones j 
escaparates con flores, ¡para contribair ai es^ 
píen dor de la fiesta. 

Numerosos comerciantes han atendiclo yi 
al ruego, formulando pedidos de consideír!* 
ción. 

Otra circular análoga ha siío dirig'''da á to
das las Sociedai-'es y Centros.de MaWd, pars 
que adouieran flores, haciendo donativos. 

Las flores .son facilitadas al precio de dies 
cént'mos y se expenderán desde el día 36 en é 
domicilio .de la condesa.¿e Bomanones, Castfr 
llana, número 24. 

PARA FUNDAR UNA ESGUEU 
. — — Q . . . .. -

Un maestro católico desea fundar nna 
escuela en el Oerro de los Pinos, y par» 
gastos de Instalación necesita unas 100 pe
setas, d'6 las cuales cuenta ya con una ter-
csra parte. 

Si alguna persona caritativa desea ara-
darle, puede dirigirse á la AdmlnistraciS» 
de EL DEBATE, donde sé recibirán los á«> 
nativos. 

•• • - " ' • • • I 'ii I 4 » ' ' • ' . • • .1 111 II I 

ESPÁI^CLES FALLECIDOS 
EN EL EXTRANJERO 

El ministro de España en Petrópolis pas? 
ticipa la defunción del subdito español Naxc* 
so Cornelia Godoy, casad'c^ - •-í- -̂ «r--

• ^ • , - - • • • 

El cónsul de España en Lima, parfieipa k 
defunción de los subditos españoles:' 

Pedro Colado García, nacido en la provi» 
eia de León. 

El señor vizconde de Eza ha recibido nna ¡Amonio Lanzas IMartín, de dncnenta y 
cOimunicación del presidente'dé la Cámaia de . f.,, iiños, solcero, médico, de Vélez-Málaga 
'Gomereiq y.de lednistria, de Roma, cuyo texto " ' - — -

CAOSáPOiáSESüáTO 
?0B TBLEGHAFO 

CIUDAD RJM.L 23. 
Se ha celebrado la seg'anda sesión de la 

viísta por asesinato, continuando el desfile dé 
testigos propuestos por la acusación privada. 

La expectación producida por este asunto 
va en aumento. 

Las inmediaeionei del edificio están ocupa
das por el público, que an.sio.samente pide 
noticia á todo el que sale de la Audiencia. 

iDentro de estrados asisten al juicio ea.si 

nos ce •.:.Iadr)d. 

11. r fué traída su cahesa e.n una 
hand-eja, y fué entregada á lé joven, y 
ésta la nevó á su madre. 

12. Y acercándose sus discípulos (los 
de San.Juan), tomaron el cuerpo y lo se
pultaron, y marchando, llevaron la noti
cia á Jesús. 

La hija, pues, de Herodías, conforme á 
la relación de San Mateo, baila delante 
de Herodes, casado con Hemdías, mujer 
que fuera del hermano de aquél; le pide 
la cabeza del Bautista, y Herodes, contra 
su gusto, se la concede, y San Juan es 
decapitado, 

j Influye 6 no, según este episodio bí
blico, la hija de Herodías en la muerte 
del Bautista ? 
. Pregunto más: ¿Qué diferencia apre-
ciabie hay entre esta versión y la de Os
ear "Wilde! La de suponer á Is hija de 
Herodías enamorada de San Juan, nada 
más. 

San Marcos todatda es -más literalmen
te copiado por Osear Wilde, que tomó de 
este evangelista hasta palairas. 

MOSAICO 
TELEGRÁFICO 
OctóMUiJén de reclftite. 

JIUBCIA 23. 14,20. 
Esta mañana se ha celebrado en la cárcel 

correccional ia ceremonia religiosa de admi
nistrar la sagrada Comunión á los reclusos 
en cumplimiento del precepto pascual. 

Dijo la iMisa el excelentísimo señor Obispo, 
asistiendo á ella el gobernador civil, el alcal
de, las demás autoridades y las señoras de 
la Junta de Acción Católica Soeiaí. 

El altar había sido levantado en el patio 
de la cáícel. 

Después / e la Misa el Prelado dirigió una 
eiocuent.ísiÍ!a plática á los reclusos. 

Estos fueron obsenuiados con nna esplén
dida comida, que les fué servida por las se
ñoras áe la Junta de Acción Social Católi-ea. 

IMB ñep&mMvíeites de comercio. 

CÁDIZ 23. 17,30. 
Lo3 dependientes de comercio se han re

unido hoy eb Asamblea extraordinaria, en la 
que fué reehaSado el acuerdo de los pa
tronos, 

iBstos siguen negándose á acceder á la pre
tensión formulada por la dependencia de que 
los establecimientos cierren s&s puertas á las 
ocho de la noche. 

Antes que acceder, han dicho, están dis-
pn^tos á no abrir los comercios. 

Los dependientes, por su parte, parecen 
decididos á persistir en su actitud, llegando, 
si preciso fuera, á declarar la huelga. 

Propaganda socialista. 

HÜELVA 23. 
No es cierto qne en el túnel de iMalla (Río-

tinto), haya parados 500 obreros, pues sólo 
son 150 de los 210 que abandonaron los tra
bajos, siguiendo las excitaciones de los ora
dores que. hicieron 'uso de la palabra en la 
Asamblea de Nerva. 

Los socialistas iMula, Egoeheaga y Marcos, 
signen su campaña, predicando el sahottage 
y la destrucción de la propiedad, pero, afor
tunadamente, y hasta ahora, no hallan eco 
entre los obreros. 

La opinión protesta de estas emapañas, 
que son .siempre perniciosas, 

Bl ccaitenario de Santa Tej'esa. 

VALENCM 23. 
En el convento de Religiosas Carmelitas 

Descalzas de esta ciudad, se celebrarán ma
ñana grandiosas fiestas, para celebrar el cen
tenario de la beatificación de Santa Teresa de 
Jesús. 

ün bauquet*. 
BARCELONA 23. 

En la Maisón Dorée se ha celebrado él 
banquete con que ha sido obsequiada la Mesa 
del Congreso de la Propiedad Urbana. 

M él siguiente 
"Roma, 7 de Mayo de 1914.--Excele'íitísi'aio 

señor alcalde de Madrid. 
Los miembros de esta Cámara de Comercio 

que formaron parte de la «omitiva que llevó 
á la noble Nación española el fratednal sala
do de Italia, me han he«ho el relato de la esplén
dida y entusiasta acogi-da tribatáía por esa 
ilustre ciudad á dicha comitiva, y en .particu
lar á nuestros ccmpañeros de esta Cámara. 

Teníamos el convencimiento de que la ini
ciativa surgida en nuestro país sería plena
mente correspondida por la tradicional hospi
talidad, que es orgullo legítimo de ese pueblo: 
pero V. E, supo impiimir á sus manifesta
ciones tan ardiente afecto y tan exquisita dis
tinción, qué nuestras convicciones se han vis
to sapera'as. 

Por lo tanto, en nombre de la Cámara de 
Comercio, dé la .capital del reino, tengo la 
satisfacción de expresar á V. E., como dig
no representante de esa iV ; ciudad, la 
más viva gratitud, suplicándole sea intérpre
te autorizado de dichos sentimientos cerca 
de las demás instituciones y personalidades 
que tuvieron la bondad de contribuir á tan es
pléndida acogida. 

Y augurando que este inol'vida.ble aeonte-
íimiento servirá á amba.s naciones hermanas 
de iniciación de una era de inten.sa solida
ridad y progreso, le ruego, excelentísimo se
ñor alcalde, acente el testimonio de mi con
sideración más distinguida.—El presidente. 

He aquí la contestación del alcalde de 
Madrid: 

"Señor presidente de la Cámara do Co
mercio é Industria, de Roma. 

Al expresar á usted mi maj'or reconoci
miento por las manifestaciones que se sirve 
hacerme en su atento oficio de 7 del actual, 
grata expresión del afectuoso recibimieinto 
con que fueron acogidos los representantes 
de esa Cámara de su digna f.residencia, he 
de asegurarle que seré fiel intérprete de los 
sentimientos cordiales que para este nuestro 
querido pueblo tiene y que corresponde sen
tidamente en admiración 4 la gloriosa capi
tal de Italia. 

En su nombre, por tanto, devuelvo á 'us
ted nuestro más cariñoso saludo, reiterándole 
á todos los que nos dispensaron el honor de 
sn visita, así como las seguridades de nues
tra fraternal amistad y el testimonio de afec
to y consideración del alcalde de Madrid." 

CONCIERTO EÑ'ÜrRETIRO 
Programa del concierto que se celebrará 

en el Retiro hoy, domingo, á ias once de la 
mañana: 

1. Oriente y Occidente, gran marcha, 
Saint-Saens. 

2. Obertura de Mignon, Thomas. 
Los murnmllos de la selva, Wagner. 
La procesión del Bocio en Triána, Tu-

-Manuel P'ontán y Rosal, de setenta y 4« 
¡ivo*. cacado, carpintero, do Pontevedra. 

José'Santos Vázquez, de Sevilla, .casad». 
Manuel Cobelo Soto, de treinta y dos añe& 

casado, albañi!, de Púenteárcas. 

EXGUHSIOPÜSTAS FBANGESES 

mm TELÉGRAFO 
ZABA<30ZA ffl. 

En esta capital se encuentran tmmerosoc 
excursionistas que han Uegado procedentes 
del departamento francés Bajos Pirineos. 

Durante la mañana de hoy han recorrido 
el .centro y las afueras de la poblarión, acom
pañados de representantes de la Cámara de 
Comercio, Sindicato de iniciativas, Comísióa 
del Ayuntamiento, etc., etc. 

También visitaron con gran detenimiento d 
templo de Nuestra Señora del Pilar. ' 

Esta tarde recorrieron varias fábricas v 
centros de cultura. 

En la Casa Consistorial se ha celebrada 
una recepción ofi-dal en .su honor. 

El objeto del viaje es establecer grandes 
relaciones comerciales entre .Zaragoza y el 
Sur de Francia, con motivo de ..la apertura 
del túnel y el ferrocarril de Canfrátus. 

3. 
4. 

riña. 
5. ¡i Triomphe!!, ipasodoble, Popy. ?!F 

MOVIMIENTO MTIDOELIiTl 
(Oomo consecuencia de los desafíos ve-

l-riflcad os recién te-mente, el vicepresidente del 
Comité Central de la Liga Antiduelista, se
ñor marqués de Rafal, el secretario general, 
Sr. López Peyro, y el Sr. (Jarcia, presiden
te de una Junta antidnellsta de provincias, 
han visitado á los señ-ores presidente del 
Consejo de ministros, y ministro d* la. Gue
rra, Fomento (presidente general •de la Li
ga Antíduelista), y de Gracia y Justicia, 
para protestar de los duelos á que hacemos 
referencia, y recabar de los Poderes públi
cos presenten al Parlamento un proyecto que 
satisfaga tos "deseos de la opinión, antiflue-

L.A CRUZ ROJA 
• — ^ o — " " ' : • •" 

Se ha celebrado el banquete con q'cte los 
representantes de provincias de la Crrjz Eoja 
obsequiaron á su Asamblea Suprema. 

En la mesa presidencial tomaron asiento 
los señores general Garrido, que ostentaba la 
representación de S. A. R. Don Fernando; 
Ordax Avecüla, marqués de Zngasti, Pastor, 
Calatraveño, Sedeño de Oro, Gordón, Belda 
y Criado. 

ÍE1 ramo de flores qne adomaiía la mesa fué 
envia,do á S. M. la -Elcina Doña Viétorda. 

líS t í O U i l O S j r í í l El IllM" 
El último número puMicado del Sóletím 

Oficial Eclesiástico del Arzobispado de Se-
villa, contiene un interesante artícqlo, en el 
que se exponen ampliamente el objeto, orga^ 
nisación y espíritu de la Asoeiaeión cay» 
título encabeza retas líneas, recientemente es. 
tablecida por el Centro sacerdotal Ora et Leh 
hora. 

06j«ío.—iContinnandó ea. el desarrollo d d 
programa de acción publicado en Ora et X«» 
bara de Mayo de 1908, favorecerá á todas 
las publicaciones católicas, sin excepción, y 
á cuantas obras tengan por objeto eí per
feccionamiento : A) MoraU, JB) Téemeo y C'Í 
Económico de la Prensa católica, Uevando á 
la práctica lo escrito por el excelentísimo se
ñor Arzobispo de Tarragona en su libr-o L» 
Cruzada de la Buena Prensa, 

Orpanieadón,—Los socios, individaalmBB-
te, tendrán tres deberes: I." Incorporar la 
Cruzada á sus intenciones en la Oración. 
2." Contribuir con nna peseta anual, y 3.» 
Trabajar por la .Prensa, sea en propágame 
oral, en propagmida escrita 6 en or^ídsa-
ción de Centras. 

Espíritu.-—El fnndamáRto de esta Asoda-
ción lo constituyen los principios de fecun-
dlidad inagotable que se contienen , en fe! 
Evangelio. Consecuentemente, e! artículo qne 
extractamos señala, entre otras, ia oración, 
confianaa en, Dios, carvtad, veracidad, mo
destia, eta., como virtudes que han de i^racti-
ear los Cruzados, recoraanao con gran opor-
tqnidad que serán garantía de Ja vícto'-'* 
sobre el demonio, ai que nuiLca se na, vena
do ni se vencerá jamás empleando meí-c', 

1 esclusivamente natnrases. . -• 
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Sesiones de Cortes 
CONGRESO 

Bajo la presidencia del Sr. González Be
sada ábrese la sesión de hoy, hallándose en 
el baüco del Gobierno los muiistroís do la 
Gobernacióa y Gracia y Justicia. 

ÍMÜ escaños están desanimadísimas, pejo 
las tribunas rebosan gente. 

Se lee y aprueba el acta de la sesión an
terior. 

EÜEGOS Y PREGUNTAS 
151 señor SANTA CRUZ se queja de que 

én Tarragona se juega con el consentimiento 
dfí las autoridades, contestándole el ministro 
de la GOBEENAOION prometiendo enterar
le, de la certeza del heeho y poner remedio 
ii hubiere lugar. 

El señor GINEB DE LOS BIOS se ocupa 
ée, la Escuela de corrección d« jóvenes de 
Santa Bita, cuyos resultados «stima negati
vos, por entender que ninguno de los mu
chachos rechxídoa en el colegio sale corregido. 

Se queja de que se retenga allí á mayores 
de edad contra su voluntad y de la existen-
#ia dé celdas de castigo en las qu« durante 
meses y meses se somete á los corrigendos 
al régimen del aislamiento. 

Pide que se abra una información. 
lluego dirige al ministro de Fomento un 

#flego relacionado con unas carreteras. 
El ministro de GEACIA Y JUSTICIA 

eOBtesta brevemente al diputado republicano 
defendiendo la misión social del Beformato-
rio de Santa Bita y ofreciendo qu« se in
formará de lo que en él ocurre. 

ün señor secretario da lectura de la pro
posición del Sr. Sosales pidiendo responsa. 
bilidades al ministro de Gracia y Justicia por 
te nombramientos de jueces hechos en viee-
«keoretarios d« Audiencias. 

El señor ROSALES apoya la proposieion, 
*msando al roarqufe del YadiUo de haberse 
«rígido en dictador y de haber faltado a la ley 
nombrando .á su antojo varios jueces. 

Se queja de que después, cuando en el Par
lamento se le interpela, se limite el ministro 
á contestar eon evasivas, y recuerda que e! 
sinistro tampoco se levantó á hablar para 
defender al Tribunal Supremo en ocasión en 
que el Sr. Barber dirigía censuras al alto 
{Tribunal. ^ ,.„ . , 

Pregunta al marqués del Vadillo si en los 
nombramientos de jueees se han cumplido 
las disposiciones vigentes. „ „ ^ ^ ^ , , 

El ministro de GBACIA Y JUSTICIA de-
dará que él al hacer los nombramientos de 
jueces se ha ajustado en un todo á las dis-
posieiones legales vigentes y de las que no eí 
autor, dando cuenta de las condiciones que 
todos los nombrados reúnen, y diciéndole al 
Sr. Eosales que le desafía á que le señale 
HB caso concreto en que el nombramiento sea 
ilegal. . 

El señor EAHOLA interviene en la _dts-
eusión en nombre de la minoría regionaJista, 
acusando al ministro de Gracia y Justicia por 
permanecer impasible en el banco azul des
pués de las cosas que se 1« han dicho en el 
Parlamento, cosas que constituyen _ una ver
dadera monstruosidad para la justicia, 

pice que el simple hecho de gozar del fa-
Tór de un ministro no justifica el que de un 
abogado sin pileitós se haga un juez, pues 
ésto quebranta la disciplina social, ya que se 
matarán los estímulos á hombres qué estando 
llenos de méritos se w n injustamente poster
gados. 

Añade que todo esto explica el mal eon-
«epto que de la justicia española se tiene en 
el extranjero, heeho verdaderamente bochor
noso para nosotros. 

Se lamenta de que en España los m a l t r a 
aos no tengan respecto del Poder público la 
gran independencia que tienen en Francia, 
por ejemplo. {Protestas &e las mayorías.)^ 

Le dice al ministro que en los nombramien
tos de jueces no sólo ha faltado á los precep
tos de la ley orgánica del Poder judicial, que 
ha violado, sino que en todo momento,eon su 
conducta demuestra su sistemátieo propósito 
de faltar á la ley, que es cosa intolerable. 

Cita el caso de que sin oposición previa 
se hayan cubierto las relatorías de la Au
diencia de Barcelona, que está asimilada á la 
de Madrid, lo cual no ha tenido en cuenta el 
ministro. 

S. S.—exclama—eomo ministro de la Co-
fona, no está exento de responsabilidad, aun
que para conseguirlo trate de ampararse sii 

; «íertas disposiciones. 
Termina diciendo que la minoría reíñona-

Tista está dispuesta á prestar su ayuda á to
da iniciativa parlamentaria encaminada á ga
rantir el bien público. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
«onfesta al Sr. Bahola, diciéndole que ha 
involucrado dos cuestiones, mezclando la pro
visión de las relatorías de Barcelona, que 
cada tiene que ver eon lo que se discute, eon 
la proposición de responsaíjilidad ministerial 
presentada por el Sr. Eosales. 

Insiste en que en todos los casos ha cum
plido la ley, diciendo que uno de los relato
res de la Audiencia de Barcelona tiene una 
de las más brillantes hojas de servicios que 
pueden exhibirse en el Cuerpo de funciona-
lios judiciales. 

Kl señor EAHOLA rectifica, haciendo no
tar que el ministro de Gracia y Justicia ha 
hecho en cuatro días nombramientos para 
los qué el decreto de 1901 exige que el nom
brado tenga dos años de antigüedad en su 
«argo. i Es que para S. S. cuatro días son. dos 
años? (Grandes rumores en la Cámara.) 

El señor ROSALES solicita que antes de 
entrarse en el Orden del día quede aclarada 
h, acusación de falsedad dirigida en días 
pasados al Tribunal Supremo por el señor 
Barber. 

El presidente de la CÁMARA: 'A sm 
tiempo, la presidencia dijo lo que entendió 
que debía decir. 

El señor BARBER vuelve á repetir lo que 
dijo ya en la sesión á que se ha referido el 
Sr. Eosales. 

El señor EOSALES pide á la Mesa que 
ase suspenda hasta el lunes esta discusión, en 
atención á la importancia que tiene, rogando 
a! presidente del Consejo que el lunes acu
da á la Cámara, pues piensa seguir tratan
do de ella. 

El presidente del CONSEJO promete 
asLstir el lunes al Congi-eso. 

Se suspende esta discusión. 

ORDEN DEL DÍA 

6e entra en el Orden del día, «oütinuando 
t i debate sobre la contestación al Mensaje 
i e la Corona. 

Bí presidente del Consejo de MINISTROS 
eontesta á los oradores que han heeho uso de 
% paíaara en días anteriores. 

ifíee que no mirará atrás, pues se trata 
#e un probíema nacional en cuya solución 
áeben intervenir toda=;, pues no es un pro
blema «e mayorías y minorías. 

Si teotio errores, á nada conduce volver 
sobre «üos, pues lo que hay que hacer es 
mirar el porvenir. 

formes en la necesidad de cumplir el Trata
do de 1912. 

Dice que no puede explicarse los pesimis
mos de ¡os Sres. Eodés y Cambó ni los te
mores expresados por el Si'. Gasset. 

No cabe dudar que todos queremos, como 
el Sr. Gasset, una Patria muy fuerte y muy 
rica, pero deseamos antes una Patria mUy 
digna. (Aplmisos en los banc-os de la mor 
•yoría.) 

Defiende la nyeesidad que la obra del pro
tectorado, obra de progreso y cultura, tiene 
de la acción militar. 

I Cómo se nos dice que sólo se preocupa 
el Gobierno de desarrollar en nuestra zona 
de • Marruecos una acción miStar? ¿Gomo 
puede suponerse que está allí nuestro Ejér
cito en son de conquista, cuando no está 
siquiera en son de guerra? (firandes mur
mullos y rumores^) 

Lee párrafos de un discurso del conde 
de la Hortera, en el que éste afirmaba que 
España tenía que cumplir en Marruecos dos 
grandes obligaciones, y añade el orador que 
este cumplimiento se hizo inexcusable cuan
do en el gi-an r-eloj de la historia sonó 
aquella hora en que el Imperio de Marrue
cos se conmovía vacilante. 

Se ocupa de la obra civilizadora llevada á 
cabo en Marruecos, leyendo datos demostra
tivos de los kilómetros construidos de carre
teras y caminos vecinales. Se refiere tam
bién al ferrocarril construido de Nador á 
Tetuán, diciendo que- hay que añadir á todo 
esto dos estaciones radiotelegráfieas, escue
las, granjas agrícolas y factorías tan impor
tantes, que sólo en la zona de Nador hay ya 
una población europea de más de 1.500 ha
bitantes. 

Asegura que el Gobierno está realizando 
la obra pacíflea y de penetración de que 
hablaba en la tarde de ayer el Sr. Maura. 

Entra luego á demostrar que la situación 
en Marruecos, desde Octubre último pasado 
hasta el día de la fecha, se ha modificado en 
sentido muy favorable para nosotros, siendo 
esta favorable variación obra de la política 
del actual Gobierno, elogiando la gestión rea
lizada por el general Fernández Silvestre en 
la zona de Laraohe. 

Expresa ^ también sus grandes simpatías y 
su agradecimiento para Francia é Inglaterra, 
naeipnes—dice—que eon su actitud facilita
ron muchísimo la gestión del Gobierno. 

Habla después de la acción militar, decla
rando que la ocupación de Lauzién se hizo 
por ser absolutamente preciso, pues Lauzién 
significaba para nosotros un peligro para la 
paz. 

Recuerda cómo los convoyes de aprovisio
namiento que salían del campamento general 
de Tetuán eran siempre atacados en el ca
mino de Lauzién, por cuya razón hubo que 
construir varios reductos y blocaos. Y refi
riéndose al hecho de la toma de Lauzién, re
chaza la afirmación hecha por el Sr. Bodes 
sobre supuestas imprudencia y temeridad em
pleadas en la acción por el general Primo de 
Rivera, del que hace un elogio completo, di
ciendo que es un militar modelo de disciplina. 

Se queja de que el Sr. Rodés haya acogido 
ésta y otras noticias que tienen su procedencia 
de corresponsales de periódicos totalmente 
desafectos á España, pasando en cambio por 
alto los elogios que elementos militares fran
ceses é ingleses han tributado á nuestros re
gimientos, por su- disciplina, por el espíritu 
do abnegación de los soldados y de la oficia
lidad. {Aplausos de la rimyorta,) 

Dice que desde el día 1 de Octubre pasado, 
día en que subió al Poder el actual Gobierno, 
ha habido en Melilla muehísimas menos ba
jas que eon anterioridad á aquella fecha. 

Hace notar íuego que muchas kabUas que 
eran totalmente enemigas de España gracias 
á nuestra gestión son ahora nuestras amigas 
y aliadas contra los rebeldes, dándose el caso 
verdaderamente admirable de que muchas ve
ces estas kabilas han ido á la vanguardia de 
las fuerzas del general Jorfana, sirviéndolas 
de guía. 

Habla de la Comisión parlamentaria pro
puesta por algunos oradores, declarándose 
enemigo de ella, pues dice que cuando el Go
bierno remite á la Cámara documentos éstos 
son entregados á todos los diputados, que 
conocen de ellos, y por consiguiente, no es 
preciso que una Comisión dé cuenta á los de
más diputados de una cosa que todos pueden 
conocer por sí mismos. 

Lee párrafos del discurso del Sr. Maura, 
recordando que él ha estado siempre supe
ditado á la autoridad del Sr. Maura, que ha 
servido á las órdenes del Sr. Maura, y unas 
censuras eomo estas del que ha sido mi jefe, 
yo lo declaro, señores diputados, llegan muy 
hondo, Uegan al alma. 

Apela á la mayoría, diciendo que la obra 
del Gobierno tiene que apoyarse en ésta, á 
reserva de que si la mayoría cree que debe 
variarse la política seguida en Marruecos, que 
debe iniciarse una política de mera orienta
ción pacifista, que debe irse inmediatamente 
á la reducción de nuestros contingentes mi
litares en África y al abandono por nuestras 
tropas de las posiciones ocupadas, él cede 
gustoso el puesto que ocupa al Sr. Maura, 
{Aplamús en parte de los escaños de la ma-
yoria.) 

El señor MAURA dice que ¿o halla niñguií 
motivo para rectificar nada de lo que en 1=1 
pasada sesión dijo. Yo he querido cumplir 
mis deberes diciéndole al país la verdad, y 
cumpÜMido mis deberes también, he comba^ 
tido una política iniciada en Marruecos por el 
conde de Romanones y proseguida por el 
actual Gobierno. 

Nuestra acción militar en Marruecos, por 
lo que aquí se ha dicho y por lo que de 
cUo se deduce no va á terminar nunca. 

Aquí ocurre que la Cámara reprueba la 
obra de un Gobierno, y yo, señores diputados, 
no he de cercenar ni esa obra ni esa inicia
tiva de la Cámara. 

Yo no he dicho ni he heeho nada que tien
da á restar fuerzas al Poder público. Yo 
he dicho lo que siempre dije. 

Yo he estado y estoy donde siempre estu
ve: en la casa solariega de mi conciencia. 
(Grandes aplausos de los mauristas.) 

Prensa extranjera ni la carta del general 
Primo de Rivera al general Luque ni la del 
general Burguete al «onde de la Mortera. 

Protesta de la afirmación hecfha por el se
ñor Dato de que el Tratado de 1912 fué 
aprobado por todos. Esta minoría no lo 
aprobó. 

El señor VÁZQUEZ DE M E M A : jNi ¡ 
nosotros tam.pocó. (Bism.) I 

El señor EODBS-: Yo me ratifico abso-1 
lutamente en todo lo dicho, porque á nada j 
ha contestado el Sr. Dato, y aún me atrevo ! 
á decir que después de todo lo que aquí se i 
ha dicho, soy aún más ijesimista que el otro ¡ 
día. \ 

El Sr. Maura—dice—pidió para sí toda la | 
res]3on.sabi!idad del primer acuerdo de Car- i 
tagena. Yo espero que el conde de Romano-1 
nes se haga responsable del segundo aeuer-1 
do de Cartag'ena. (El coftds de Bomanones 
se etisoge de hombros. Grandes risas.) 

Dirigiéndose a! Sr. Maura, pregunta: 
¿Cree S. S., Sr. Maura, que la lámpara tie-
rie aún aceite? Porque yo recuerdo aquella 
frase de S. S. en que pedía á Dios que 
cuando llegase el mom.ento no estuviera apa
gada la lámpara. 

Yo, Sr. Maura., cuando hablo del proble
ma de Marruecos, hablo sólo como español. 
Yo he hecho á S, S. justicia en todo mo
mento, habiendo sabido apreciar e! patrio
tismo de S. S., pero yo tengo que recordar 
que S. S. declaró que el. Tratado de 1912 
no obligaba á nada. 

El señor MAURA: Pido la palabra. 
El señor BODES señala las responsabili

dades en que han incurrido los partidos <?on-
servador y liberal, dando lectura de algunos 
párrafos de la npta oficiosa del conde de 
Romanones, que, sin duda alguna, como dijo 
muy bien el Sr. Cambó, se creyó eaneiller 
de su grande Imperio. 

Yo entregaré una nota á los taquígrafos, 
señor conde de Romanones, para que figure 
en el Diario de Sesiones y para que el país 
sepa á lo que S. S. se comprometió. 

Yo no soy pesimista, señor presidente del 
Consejo de ministros; yo soy un ciudadano 
perteneciente á una generación que, sin ha
ber visto 'el desastre colonial, lleva grabadas 
en el alma las causas de él. 

Yo pertenezco á una generación que quie
re que nos retiremos al viejo solar,' que quie
re que resolvamos de una vez el problema 
de la cultura en España, Y esta generación 
no es pesimista, es optimista. {Aplmisos de 
los republicanos.) 

El señor MAURA, brevfeimamente, con
testa al Sr. Eodés, limitándose á decir que 
el Tratado de 1904 dejaba á España en ab
soluta libertad. 

Se suspende la discusión, se da cuenta del 
despacho orf''naiio y de la Orden del día 
para el lunes, y se leTanta la sesión, á las 
euatxo y einco. 

SEMADO 

A las tres y media de la tarde ocupa el ge
neral Azcárrga la presidencia del Senado y 
declara abierta la sesiór. 

lün escaños y tribimas hay escasa concu
rrencia. 

En el banco azul se encuentran los ministros 
de Hacienda é Insctruwión pública. 

_ Se lee y aprueba el acta de la sesión ante
rior. 

Jura el cargo de senador el marqués de He-
redia. 

BUEGOS Y PEEGÜNTAS 
lEl señor Arzobispo de TAERAGONA ha

ce uso de la palabra para felicitar al ministro 
do Hacienda por las mejoras que se propone 
hacer en el personal de su mitesterio. 
_ Duélese de que el ministro de Gracia y Jus

ticia no venga por el Senado, no obstante ha
berle anunciado una interpelación. 

Termina pidiendo se convoque á oposiciones 
de registradores y se amplíen las plazas va
cantes. 

El ministro de INSTBUOGION PUBLICA 
le contesta brevemente, manifestando que su 
compañero de Gracia y Justicia permanece en 
el Congreso por estar sobre la Mesa de aque
lla Cámara un voto de censura, necesitando, 
por lo tanto, estar aUí ¡taxa, justificarse cuan
do se diacuta. 

ORDEN DEL DÍA 
El señor Arzobispo de TAERAGONA pre

senta una proposición de ley sobre validez del 
ntatrimonio in artículo nwrtis de militares, pa
ra los efectos de los derechos pasivos. 

Defiéndela elocuentemente, demostrando y 
justificando, que es preciso levantar el castigo 
que supone negar la validez á los mencionados 
matrimonios. 

El señor ministro de HACIENDA da las 
gracias al Prelado por las frases de alabanza 
que le ha dedicado. 

Cree que la .proposición sobre validez del 
matrimonio in artículo mortis de militares, de
be ser tomada en consideración. 

La Cámara así lo acuerda, pasando á estu
dio .de una Comisión, que será nombrada al 
efí»cto. 

También son tomadas en consideración, des
pués de breves palabras de sus autores, varias 
proposiciones sobre concesión de pensiones á 
la viuda ó hijas de los generales García Alda-
ve, Asó, Águila y Pintos. 

El señor ministro de INSTRUCCIÓN PU
BLICA ruega á los señores Maesire y Moral 
retiren unas enmiendas que han presentado á 
un dictamen sobre el Real decreto de 29 de Ju
nio 'de 1913, estableciendo las escuelas gradua
das de &*ueldo para el profesorado numerario 
do las iEseuelas Normales de Maestros y Maes
tras. 

Los eeñoTíB MAESTEB y , MORALES, 
atendiendo á las indicaciones del ministro., re
tiran sus enmiendas. 

El señor FERNANDEZ CABO no cree ne
cesario hacer uso de la ¡palabra, por coincidir 
en un todo «on lo exnufójto por el señor minis
tro de Instrucción pública. 

El señor RODBIGUBZ SAN PEDRO ha
ce varias observao-'ones explicando que al dic
tarse el menc-ionado Eeal decreto, no se hizo 
uso acertado de las facultades que concedió la 
ley de Presupuestos. 

El señor ministro de INSTRUCCIÓN PU
BLICA y el señor BODBIGUEZ SAN PE
DRO rectifican brevemente. 

Sin más asuntos de qué tratar, se levanta la 
sesión, después de leído el Onden del día para 
la próxima. 

Ha sido eomjiletada su Junta .de gobier
no, nombrándose presidente á ,D. Alberto de 
Segovla, vicepresidente primero á D. Julián 
Fernández de la Poza, y secretario general 
al Sr. Velarda. 

El domicilio social -del Ateneo' de la Ju
ventud está en la calle de Jesús del Va
lle, núm. 7, principal. 

Según "El Siglo Médico", la enfermería 
de igsta, última «.emana ha sidO' con ligaras 
variantes igual á la de ¡a anterior. A pesar 
de lo suave de la temperatura y quizás por 
la traspiración que provccaba ésta y la re-
tropulsión cauB.ada por los vientos frescos 
de algunas horas del día,, han sido abun
dantes los catarros gripales, los corizas, las 
•amigdalitis y las anginas .faríngeas. Tam
bién lo han sido los catarros intestinales, 
las Jndigestlo,n8S y los ataques hepátioos. 
Las fiebres tifoideas y las viruelas han dis
minuido, aunque no hay que. confiar m.ucho 
eu esto decrecimiento. Ijas ienfermedades 
de los centros cerebro'-espinales no han au
mentado en número ni en intensidad. 

En los niños continúan el saram-pión y 
las escarlatinas, dando un buen contingen
te á la enfermería. 

Información 

Para eu?ar e! Asma, Disnea, opresiones 
y catarros bro'íiqiiia.les recomiendan "El Si
glo Médico" y los principales periódicos 
de Medicina el Jarabe Medina de quebra
cho. Serrano, Sfi, farmacia de MediEa. y 
principales de España. 

Teatro Itara. 
Mañana lunes, beneficio de los emplea

dos de la Contaduría y Despacho, coa las 
siguientes funciones: 

A las seis y m&dia, en sección -doble, es
pecial, última representación d© "L<oe pas
tores" (dos actos) y Pastora Imperio. A las 
nueve y tres cuartos (seceión doble), "La 
mujer del héroe" (dos actos y tres cuadros), 
y á las once y cuarto (coi sección doble, es
pecial), última repi-esentación de la come
dia, en dos actos, "fín familia" y Pastora 
Imperio. 

La Compañía de los Caminos de hierro 
d-al Norte ha publicado la relación de las 
obligaciones de las llcieas de Bapceloua á 
Alsasua y á San Juan de las Abadesas, que 
d«ben ser am'ortizadas al vencimiento de 15 
de Agosto próximo, según el sorteo celebra
do el día 14, dal corriente. 

Por la Inspección general de Sanidad ex
terior se anunoia oficialmente en la "Gace
ta" la existencia de la peste en Dakar (Se-
negambia, África Occidental). 

Organizada por la Liga popular contra la 
tuberculosis se celebrará hoy una excur
sión al Sanatorio d.® Bellas Vistas, de Po
zuelo. 

El tren saldrá de la estaeión del Norte, 
á las 15,30. 

EL MEJOR LA.X-4MTE 
Grains de Vals: uno 6 dos granos al cenar. 

L^l 'EATROS 
^ ^ " " EN EL COMIOO 

"El incendio de Roma", juguete cómico, en 
dos partes, por los Sres. Muñoz Seca 

y Pérez Fernández, música del 
maestro Barrara. 

Llegó á puerto el juguete estrenado ano
che en el Cómico. 

Propiamente, lo que los autores de Tram
pa y Cartón han escrito es el argumento de 
una película. 

No hay, pues, que pedir verosimilitud ni 
ninguna de las otras cualidades dramáticas, 
sino puramente gracia. 

Por desventura, esta no sol)raba, y mer
ced á la simpatía personal de Lóreto y Chi
cote, consiguió su público no aburrirse. 

La música, vulgarcita. 
Presentación y representación, aceptables. 

M. H. 

EN LA ESCEOFULA 
SUPUEATIVA DETEE-

^„ MINA UNA EAPIDA 
¿PJ Y SEGUEA CICATEI-

ZACION, EECONSTITUYENDO PODE-
EOSAMENTE EL OEGANISMO. 

LOS ARROCEROS 

POE TIüLBCasáPO 

El presidente del CONSEJO rectifica, di
ciendo que en la última parte del discurso 
del Sr. Maura había creído ver censuras. Y 
yo r^pondo á ellas, Sr. Maura, diciendo que 
hemos estudiado, que el Gobierno ha estu
diado el problema de Marruecos y que todos 
hemos estado de acuerdo en la acción que en 
África debemos seguir. 

Yo también, Sr. Maura, yo también puedo 
decir que estoy donde he estado siempre, en 
la casa solariega de mi partido, de la que 
jamás me aparté en treinta años. (Aplausos 
de uñé parte de la, mayoría.) 

El éefior BODES rectifica, protestando de 
que el jefe del Gobierno le haya censurado 
por utilizar recortes de periódicos y revistas 
extranjeras. 

El problema de Marruecos, señor presi
dente, lo he tenido que estudiar en' todas 
partes, ya que nadie se ha prea®**.'*^ <*» 

Pero yo no he tenido que buscar en la 

—Son las mejores aguas alcalinas Vichy. 
Hopital (estómago), Vichy-Célestina (rí» 
ñones), Vichy-Grande-Grille (hígado). 

OTiCIAS 
Exhibición de iMílicnlas. 

Continuaron ayer en la casa "Pathé Fré-
res" las exhibiciones de cintas cinematográ
ficas, en sesión privada. 

La concurrencia nada pudo objetar con
tra la' moralidad d© las proyectadas. 

Una de ellas, "El rey del presidio", fué 
elogiadlsima. 

Ateneo de la Juventud. 
Ha quedado constituida en Madrid esta 

nueva Sociedad, cuya Inangurafcióu se cele
bró recientemente en la Academia de Juris
prudencia. 

VALENCIA 23. 
A primeras horas de la mañana marcharon 

á Alberique, los congresistas arroceros, en cu
ya población fueron acogidos con gran entu
siasmo, hes esperaban las autoridades, músi
cas y el vecindario en masa. 

Visitaron los campos arroceros y fueron ob
sequiados eon un banquete. 

Después presenciaron los baües y eantos tí-, 
picos, regresando por la noche á Valencia, sa
tisfechísimos de la excursión. 

EN El CÍRCULO DE BELLAS ARTES 

COMCIEETO DE PIANO 
^ — 0 - - — — „ 

La eminente pianista madrileña doña Do
lores Benaiges de Asís, que ya es pasados 
días obtuvo un completo éxito en el Ateneo, 
lo renovó anteanoiche en el Círculo de Be
llas Artes, dando un concierto de piano ante 
un público inteligente, que premió eon calu
rosos aplausos la maravillosa interpretación 
dada al programa por la concertista. 

La señora Benaiges ejecutó obras de Bee-
thoven, Lista, Albéniz, Searlatti y Chopin, 
imprimiendo á todas el seUo de su perso
nalidad y de su temperamento artísti-eos. 

Terminado el concierto, la señora Benaiges 
recibió much^ y muy sinceras felicit-acáones. 

SUCESOS 
Muerte repentina. 

A consecuencia de una "aneurisma", fa
lleció repentinamente ayer, en las bodegas 
del marqués de Múdela, sitas en la •calle de 
Don Ramón de la Cruz, un empleado de las 
mismas llamado Luis Ramos, de cuarenta 
años d« edad. 

Este, fué .oondusido á la Casa d© Soco
rro del barrio de Salamanca, donde certi
ficaron su defunción, por las causas expre
sadas anteriormente. 

Accidente casual. 

En la Casa de Socorro de Cliamberí fué 
.curado ayer un individuo llama-do Mario 
Aguilera Cañadas, de cincuenta y cinco años, 
qui-en padecía fuerte contusión en la ca
beza y hemorragia auricular derecha, de 
pronóstico reservado. 

Dichas lesiones se las pr-odujo casualmen
te al caerse al suelo en la calie de Santa 
Engracia. 

El lesionado ha ingresado-en e l Hospital 
<3e la Princesa. 

Un. chico travieso. 

El niño di© diez años Esteban Herrera, 
hirió ayer oon una piedra á Dolores Ponto
nero Arosa, de seis años d© edad. 

Esta fué curada en la Casa de Socorro 
del distrito del Congreso, donde calificaron 
la lesión que padecía de pronóstico i-«ser-
vado. 

KN EL CONGRESO 

Frases y comeiitaarios. 
Una vez terminada la sesión de ayer tarde, 

en la que el Sr. Maura habló nuevamente pa
ra reistiñcar, los pasillos y salones de i a Cá
mara ofrecían el aspecto propio de las gran
des solemnidades ,parlamentarías. 

Veíanse en todas partes numerosos grupos 
y corrillos, y en todos ellos se discutía y co
mentaba con calor la interesantísima actuali
dad política. 

Oímos hacer comentarios á los señores si
guientes: ; . , ,. ¡ . ! 

Ijerrous. 
Acercóse á, saludar a este señor diputado ol 

elocuente D. Juan Vázquez Mella. Y como el 
orador jaimista preguntara al jefe del partido 
radical qué día pensaba inter^'enir en la dis
cusión de la enmienda sobre Marruecí», éste xe 
respondió: • . 

—• "Acaricio esperanzas de que ocurra 
muy pronto algo goréo y .por este motivo pre
fiero ser de los últimos, porque—¡quién sa.-
be ¡—-podría ocurrir que me ¿horrara el tra
bajo de hablar." 

BureU. 
El Sr. BureD. definió el discurso del Sr. Dato 

de Mte modo: 
—"lEs una ealcomanía: borroso por un.1 

parte y muy claro por otra, pues ha dejado en
trever que existe un poder superior que im
pone su criterio. Pienso hablar el lunes y me 
ocuparé de la parte clara de esa discurso." 

Villamueva» 
El Sr. Vülanueva se mostraba partidario de 

la preponderancia de la acción civil ea Ma
rruecos j ' elogiaba á Maura, 
• El repórter le interrogó: 

—'i, Cómo no aceptó usted d cargo de resi
dente ? 

—iPorque creí no reunir condiciones para su 
desempeño—contestó el conocido ex presiden
te delCongr&so. 

Pablo Iglesias. 
El leader de los socialistas .censuraba á Mau

ra, eonsldenándole culpable de cuanto ocurre 
en Marruecos, por haber sido el iniciador de la 
aventura marroquí. 

Una protesta. 
Una Comisión idé estudiantes de Medicina 

visitó en el Congreso al Sr. Maura para ha
cerle entrega de unos pliegos con centenares 
de firmas, protestando contra el ¡Maura, no! 

Precauciones policíacas. 
Paxa evitar que acaecieran ayer sucesos eo

mo el de anteayer, la policía adoptó extrema
das precauciones en los alrededores de la Cá
mara. _-._--.i-._.i_^ „ 

- —^ • ' lx>s majciiios. 
Los comisionados marinos estuvieron ayer 

taplle en el Congreso, para despedirse del se
ñor Dato. 

lia AsaanMea de secretarios. 
Una Comisión- de la Asamblea de secreta-

j rios de Juzgados visitó en la Cámara al mar
qués del Vadillo para entregarle las conclu
siones votadas en la Asamblea é invitarle á 
presidir la sesión de clausura, que tendrá lu
gar hoy, en la Academia de Jurisprudencia. 

IJa gaerra, 
Al terminar ayer tarde su discurso el señor 

Dato, láió cuenta al Congreso de haber recibi
do la noticia de una briHante operación reali
zada por Jordana. 

El Gobierno espera con impaciencia los te
legramas del general Silvestre, dando cuenta 
del resultaido de las operaciones que se están 
efectuando en Monte Zinat. 

Manifestaciones de simpatía, 
Don Antonio Maura fué objeto ayer tarde, 

al abandonar la Cámar'a, de una nueva mani
festación de simpatía por parte ¡de numeroso 
público. 

Varios grupos acomipañaron al ilustre polí
tico hasta la calle de la Lealtad, aclamándole 
y repitiendo incesantemente el grito de: ¡Mau
ra, si! 

Por fortuna, no se repitió ningún incidente 
enojoso. 

Conferencia comentada. 
Se comentó mucho, por su carácter reser-

vsido, la conferencia celebrada entre los seño
res conde de Bomanones y Dato, en el despa
cho de éste. 

El conde entró á conferenciar con el pre
sidiente, hurtándose á la curiosidad de los pe
riodistas y políticos, y, á la salida, tanto uno 
como otro, adoptaron las mismas precauciones. 

Fundadamente se cree que trataron sobre 
j u n t o s políticos de gravedad. ^ ^ 

EN'EL SENADO 

l*or los humildes. 

Con la elocuencia en él característica, in
sistió ayer el señor Arzobispo de Tarragona 
en sus campañas por los necesitados. 

Sus palabras de felicitación al señor mi
nistro de Hacienda, por su proyecto refor
mando la plantilla de los funcionarios de. di
cho ministerio y mejorando la situación dé 
la modesta clase de aspirantes, fueron since
ras, cristianamente sentidas. 

Después se leyó por segunda v ^ la pro
posición de ley presentada por este ilustre 
Prelado, á fin de que sea válido, para los 
efectos de los derechos pasivos, el matrimo
nio contraído in artículo nwrtis. 

Las razones fundadísimas que en defensa 
de su proposición alegó el señor Arzobispo, 
fueron aicogidas por el señor Bugallal con 
promesas, que no dudamos tendrán ©fleaiZ 
cumplimiento. 

liO-S MINISKOS BE BIOTOfTO 

Esta maidrugada estuvo en Gobernación el 
Sr. Barriobero, paxa ocuparse de la huelga 
que para el próximo Inn^ anuncian los mine
ros de Eíotinto, por no ctunplir la Empresa 
el último laudo y obligarles á ocho horas y 
media de trabajo en el interior de la mina y 
á aceptar los médicos de la Empresa y no los 
del Sindicato, 

BE HAOIBIÍBA 

El ministro de Hacienda, Sr, Bngallal, re
cibió ayer á una Comisión de azucareros y 
otra de salineros, que iban á gestionar in
tereses de sus respectivas industrias. 

También visitaron al ministro una Comi
sión de vecinos de Albacete, los cuales die
ron cuenta de las pérdidas ocasionadas eon 
el pedrisco que cayó días pasados, y otra de 
la Junta organizadora de la Exposición 
universal que se ha de celebrar ea Barce
lona. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 

Institutos. 

Desestimando la instancia de D. Ildefonso 
Lorente, auxiliar de la Seceión de Ciencias 
del Instituto de Málaga, que solicitaba se le 
Sídjudiease la cátedra de Matemáticas que se 
encuentra vacante en dicho Instituto. 

Dereclios pasivos del Ma^sterto, 

Ciasiñeaeiones aprobadas: 
Don Manuel Sordo, maestro de Zercontes, 

313,50 pesetas anuales. 

Doña Antrniia Va.ll6dor, de Graadas SaE-< 
me, 312,50 pesetas; doña Ana Bngra, de Val< 
demoro, 312,50; doña Victoria Hallín, ide Vi-
Uaazo del Bey, 700 pesetas; D. Luis Bairei-
ro, de Cebollino, 560 pesetas; D. Boque Al-
varez, de ViUamartín, 350 pesetas; D. Eafaa! 
Alonso, de Valdegnilla, 350 pesetas. 

Pensionas concedidas: A doña Eulogia Mo
ran, hija de D. Victoriano Bomán, maestra 
que fué de Burgos, 315 pesetas anuales; do
ña Antonia Paro, viuda de D. José María 
Gutiérrez, de Santander, 315 pesetas; doña 
Francisca Carvajal, viuda de D. José Estepa, 
de Puente Genil, 665 pesetas; doña Basilia 
Guinaldo, viuda de D. Antonio Hernández, 
de Madroñal, 2Ü0 pesetas, y por haberes de
vengados, 47,77 pesetas; doña Iroslmia AHer 
Diez, viuda de D. Miguel Viejo, de Villacelo-
ma, 48 pesetas; doña Bosario Vargas, viuda 
de D. Agustín B. de León, de Irancho, 339 
pesetas; doña Emiliana C. Pérez de Castro, 
de Checa, 306,66 pesetas; doña Angela Bo-
mero, viuda de D. Francisco Javier, de So
ria, 315 peseías, y por haberes devengados, 
107,63 resetas; doña Paula Gariotandía, hij» 
de D. Valerio Gariotandía, de Zaldáa, 400 
pesetas. . ' .• , •-. .̂ ..<, _. 

•''"" BN BAROBLOl^A 

Kn el Círculo Maurista. 
BABCELONA 23. 21. 

Eli el Circuló de la Juventud maurista se 
ha celebrado un esplénidido lunch, eon el que 
los elementos afiliados á la política maurist!i 
han querido festejar el triunfo parlamenta
rio obtenido por .su jefe en el discurso pronun
ciado en el Congreso. 

El Círculo vióse concurridísimo. ^" 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por enantes la cpnocea. 

CORSIiESO lli[l9llliL SE SEÍBEIIIIIIOS 
SE j o z e e m s HomnpUES 

Ayer celebraron, su segunda reunión, e» !» 
que se discutieron diferentes Memorias. 

Seguidamente m propuso y acordó un TOt» 
de confianza á la Junta, pa,ra que.en ^usta i* 
las modificaciones aprobadas á las conclusio
nes del Congreso de Valencia de 1909, redacte 
las bases que han de ser elevadas al ministro, 
y vele por el cumplimiento de todos los acaier-
dos del actual Congreso, 

Este se clausurará mañana, á las once, es
tando el -discurso de c-lausui-a á cargo del Uu*-
tre letrado del Colegio de Madrid, D. Gerar
do Doval y Bodríguez, 

EL BIA m EL AYiiNTAMIENTO 

El 
Jna concesión del Bey. 

señor vizconde de Eza, teniendo ea 
cuenta la pequeña extensión de terreno d« 
que se dispone para los Viveros municipa
les, expuso recientemente al intendente del 
Eeal Patrimonio para que lo hiciera llegar 
á S. M. el Bey, la necesidad en que se en
cuentra el Municipio de Madrid, de ampliar 
diohos Viveros, para atender á .las e*eesiva« 
peticiones de plantones que se le hacen, a á 
como la eircunstaneia de que para este efec
to sólo reúnen condiciones apropiadas los 
terrenos situados en las riberas del Man
zanares, enclavados al principio del monte 
de El Pardo. 

El Bey tuvo conocimiento de ^ t a peti
ción, dignándose contestar manifestando la im
posibilidad de hacer donación de diohos terre
nos, ipor impedirlo las leyes constitutivas d^ 
Eeal Patrimonio. 

No obstante esto, el Monarca, ansioso de 
fomentar cuanto tienda al desarrollo de 1» 
riqueza forestal, ha accedido á que se pro ' 
ceda á la instalación de grandes viveros ea 
los terrenos de la ribera del rio comprendidos 
entre la Puerta de Hierro y el puente de 
San Femando, que «ede al Municipio, en 
eorhíepto de arrendamiento, ya que por las 
causas expresadas anteriormente no puede 
donarlo, según sería su deseo. 

PRELADO EMFERMO 
o ._,.,_-

POJES TELEGKAK» 

BABCELOÍTA 23. 
El Obispo de La Serena (Chile), Monseñor 

Jara, sigue mejorando lentamente. 
Continúan recibiéndose muchos telegriaJHí» 

de personalidades que se interesan por la 
salud del üustre enfermo. 

%•*!•*.- DE SANTANDER 

LA HUELiA m TÍFÚORAFOS 

SOB TEIiEGBAPO * 

SANTANDER 23. 
Continúa en igual estado la huelga de ti-* 

pógrafos. 
Hoy estaba anunciada una eonfereneia m 

el Gobierno civil, en presencia del gobernar 
dor, entre los patronos y los obreros, pera 
éstos últimos no acudieron. 

Han telegrafiado á sus compañeros de Gi-
jón, Oviedo, Bilbao y otras poblaciones, pa
ra que no venga ningún tipógrafo si las 
empresas de aquí los llamaran. 

También han telegrafiado á Pablo Iglesias 
para que interpele al Gobierno en contra da 
las gestiones del gobernador, que creen fa
vorable á los patronos. ' -

--.|4!#í,. "^^ banquete. 
' ---T*.— SANTAM>EE. 23. 

Mañana obsequiará el Ayuntamiento coa 
un banquete al general Espinosa y dem4« 
autoridades militares. 

EN PABÍSIANA ¥Mf 

FIESTA DE CARIDAD 
Ayer, en el parque de Parisiana, se eeí©-

bró la fiesta anunciada á beneficjio de los 
comedores de caridad de Santa Victoria y< 
San Jasé, ; 

En el lindo escenario del parque tucíeroa 
sus habilidades lo8 hermanos Jurados, que 
presentaron varios bailes regionales de su 
vasto repertorio; las señoritas Filomena y 
Faustina Manzaaeí*, notables profesoras d» 
arpa; la señorita Concepción Carranza, «OH 
canciones, admirabSsmente dichas, y el señor 
Grandal, virtuoso isl violín, todos los cua
les obtuvieron nutada cosecha de aplausos 
merecidísimos, así «orno ía canzonetista fe-
ternaeional Lucy C^a-rming. 

Hoy se repetirá '<& fiesta,. con Egeras n^ 
naciones en el p r ^ a m a . 

Haa sido invitados SS. MM. y AA. EB» ^ 
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BOTSA D E M A D R I D 

r í m á » » p á b l i e o s . Interior *'/« 
SnKeF, de 40.000 pesetas anmiiiales.. . . 

^ R, > 25.000 » »• 
. 11, • 12.609 » • 
. C, »' 5.000 > » 

' • • t ! , » •.;.«»« » » • • • • 

, A. » 500 . 
. !i y H, de 100.y ,300 pUs. nomiiiis. 

Kn íiiforetites series. 
Wcm Bu fio «tes -, 
Hein ftii |ii-ú%-ini« -. 

•; Aira)rtJ;^al>lo :úo^i„... i 
W em 4 % 

• líaiteo Hipfíteeiirío de Espafí.^, ik....... 
iObiígacioües: F. C. V. Arha, s'/e 
Soeioáail lie KlectricWad Mediodía, 5 . . . 
•Kiectricidad do, Giia>n!iGrf. 5"/» 
Sociedad G. Azucarera de España, 4'/j ••, 
n«í6n Alcoiioler.i Españísia, . 5 % . . . . . . . 
AiTcionesdel Baijiíü íle Espaf ía . . . . . . . . : . 
íáem Hisiiñuo-Arncírícatio 
láejii Hipotecario do Espafia 

• Mesa etc Castilla 
• Metii Español, do Crédito .• •.., 
Idotii Central ¡Víejieano 

• Ídem Eípafiol del ilio de la P i a l a . . . . . . . 
CoBipAfíía Arrendataria do [ral>aeos 
K. G. AíCuca rera de España, Preferentes 
I,dcm Oj'cUíiarias 
ídem Aík)í; floríios do Biíbag. 

' Xtíeííi Píirü.F«r,;uei'a 
' ^ni6ii Aleoliolera EspaHola, h' o 

HeB)Kesi"era Española, •")%... , 
lácm-Kápafiola de Explosivos 

A y a n t a m i e n t o d e llladrid» 
; jS i»p . l»" Obügaeionss lOOpesetas..., 
• ,l^ftiB pof irssuítas. 
i J^em expropiaeíGues ititerior. 
' lüerófíL, en, eieusasieite 

14smB«Hida.y Obras Villa Madrid 

Pre-
eedente 

80,15 
80,16 
80,15 
Sfl.80 
81,70 
S2,29 
,SS,60 
81,7,5 
00,00 
79,70 
00,00 
ÍÍO.BO 
'J3,«0 
98,45 

102,,»-
77,00 
71,00. 

, njá 
98,30 

*53,2,5 
89,u9 

212,00 
9S,0« 

112,60 
78.00 

378,00 
2M,73 

41,00 
15,00 

ísai.oo 
40,00 
7.i,00 
87,06 

286,00 

00,80 
88,o0 
00,66 
00,00 
oe,oo 

De hoy. 

80.23 
30.25 
S0,S!9 
a"), 90 
SI. 90 
83,2» 
.S3,70 
,>52,2ó 
00,00 
Oi),(>0 
tw.oo 
«l<),«0 
90,«) 
g-',43 

OMI.OO 
69,00 
00.00 
00,00 
00,00 

•54 0o 
00,00 

000,00 
00,09 

009 00 
00,1 0 

.".Í&.OO 
000 00 

40,-50 
00,00 

000,00 
10,«0 
00,00 
00,00 

000,00 

00,00 
bS M 
!}1,ÍW 
r.5.50 
«),00 

<7AMBIOS íSOBRE P I J . ^ Z A S E X T R A N J E R A S 

París , 105 ,31 , 25 y 30; LottdTes, 26,-54, 
y S3; Berl ín , 128,80 y 129 ,80 . 

BOI>SA D E BARGEIiOKA 

Inter ior fin áe mes, 80,30; Aíiiiortizable 
i; jKH- 100, 99,55: . Nortes , 93,70; Alicantes, 
9'S',M; Oreases, 21,60; Andauloes, 67.15. 

i BOIiSA B E P A R Í S 

Exter ior , 88,40; F rancés , 86,17; F e r r o -
earxí les: Nor te d e España , 435,00; Ali-

fCaBÍee, 441,00; Ríot ln to , 1.748,00; Crédi t 
ííSiyórHiais, 1.602,00; .Bañóos : Nacional d-e 
•Mé-^w, 508,00; Londres y Méjico, 264,00; 
|e-eij1*a'I Mejicano, 64,00. 

BOLSA B E LOKBBES 

'líJFterior,' 87,00; Consolidado inglés 2 % 
;f>8V 100, 74,56; Atem-án 3 por 10«, 76,00; 
.Ruso 1906 5 por 100, 101,25; Japonés 1907, 
:>97,Bft-, Mejicano 1899 . 5 po.r ,10-0,^ 84,00; 
iiUruguay 3 .1/3 por 100 , 67,00. 

í JiOSSA B E MEJIOO 
j* 

• , ¡Báñeos: Nacional ^ de¡ Méjico, 270,00; 
li>n<ires y Méjico, 143,00; Central Mejica-
IK), 40,00. 

BOIiSA D E BUBXOS AIRES 
Banco de la Provincia , 150,00; Bonoi= Hi-

SKjteearios 6 por 100, 00,00. 

i BOLSA B E <II£lIiE 
Sa-aooí.: de .Chile, 185,00; Esioañol de 

í a i l e , 128,00. 

^Á\/m m 
.••(jíímta lista de •doifatwtospaía, las Escoeias 
dei ,i^-e María de esta corte, f r « i t e á , las.áe 
los .'iwptestantes. 

Doña Claiiidia Goazález, 10 .pesetas; D. J a a a 
González Jiménez, 2 6 ; D. Antonio González 
Pérez> 1 ; doiÍA Manuela Pérez, 1 1 ; Conferen
cia-de. Señoras de Sajl Vieeiite de Paá l ,d« San
t a Barbara , 1 6 1 ; Una persona .piadosa, 1 ; don 
T . ' y „ 10 ; D. R. iL., 50 ; doña Avelina L. Mo-
lliaeílo, viada. >áe B-árcensK, 1 5 : Dos personas 
piadosas," 2; . Una señora, 56 ; doña Angast ias 
Mans-o, 2 5 ; excelentísimos señores condes de 
Plorj lablanca, 5 0 : doña D. T'.. 3 5 ; I). Martí.i 
E thcvar i ía . 2,50; doña Tomasa de las Báree-
pá=! de L a Cerda, 5 ; e^seelentísima señora mar-
<jaesa viuda de Halas. 50 ; doña Emilia Alva-
rez y doña M i l a n o Sevilla, 10 ; i-eñores hijos 
de V. EcimTani , (Oíazagnitia). 50 ; D. M. G. 
H. , en memoria 1 p sus p a d r « . y liertcanos, 1 5 ; 
D. Elpidio Baríolonié (Bilbao), 50 ; F n a fa
milia católica, 100; D. J . A.. 5 0 ; D. Fran t ib -
eo García Berdoy (Sv.vjlia), 2 5 ; D. Beriiai'do 
Laude (.inleijuera), 100; D. Teodoro Díaz do 
Ibar ra /a , presbítero, 10 ; iloña Matilde Agaa -
ilo, 3 ; Sr. J . M., 5 : D. Gabiiel Molina, Li-
breiía Eelisiosa, calle de Pontejos, 5 : U n a so
nora que oculta su nombre, 200; señorita Ma
l l a de laá Mercedes Piñeyro, 2 5 ; D. Carlos 
M'ataix Ara-eil, 10 ; Conferencia de Caballeros 
de San Yieente ile Paúl , de Santo» Jus to y 
Páíitor (Maravillaíí), 100; Un católico, 10 ; don 
BfHíifacio de Echevarría. 2 5 ; doña P"esenta-
<ión de Eelievaj-i ía, 2.50; Un eatólieo, 2 ; d o ñ i 
B'ertá Y., 2 3 ; doña C. N".. 15 ; doña Angela y 
doña Cai'men García Loygorii , 2 5 ; Una se
ñora, 5 ; D. Salvadoj- Sánchez Octavio, 3 ; se-
ñoi i ta Asunción Blanco, I : D. Manuel Muño?'. 
3 : -Sucesores de Gil y Gonzílez, 1 ; D. Esta
nislao de Guinea. 5 ; D. Manuel Vázquez, 2 : 
D. Emilio Antón, 2 5 ; exeeleidLima señora 
eontiesa \ i u d a de Liiiiets, 50 : doña Carmen 
Mugniro de Mugniro, 5 0 : escelentísiina señora 
condesa de Serranaagiia, 5 0 : doña Dolores 
Vázquez, \ i u d a «le Gómez Acebo, 50 ; D. F r a n 
cisco Arrazola Madera, 1 ; Hi jos de D. Kieo-
Iks Martín, 4 ; doña Guadalupe Larrea, viuda 
de Pinedo é hijos, 10 ; ü . Pedro Uranga , 2 5 ; 
D.* E . P . P. , 5 : do-ña A. E. 1 5 . Confereii-eia 
de Señoias de San Vicente de Paúl , de Santos 
Jas to y Pastor , 48,50; exc-elentísiína señora 
marquesa de Casa López, 60 ; Anónima, 500; 
D. Ovidio Laguna, 10 ; seño''a viuda c hijcw d» 
J B. Feú {suscripción tr imeslral t , 6 ; señores 
Piiitrdollers v Vinadeis , lieriuanos. 2 ; señora 
V. de G. B.'. 2 5 ; D. M. M. V. S.. 1 5 ; do 1 
Giea-oiio Mozo, 2 5 ; doña AL B., 5 : doña M. 
V^Sal. 2 7 ; señorita M. Blanco, 5 ; D. J u a n To
rres Vilanova (Bar-celcnia), 2 5 ; doña Snsan'i 
Mangirón, 0,.50; doña Salud Art-a*, 1 ; doña 
.Tuarta.ZaTala, 1 : doña J u a n a X.. 1 ; señotit-i 
M. García B., 25. Total, pesetas 2.455. 

• 
Los donativos y suscripciones en metálico v 

ofrecimientos de materiales, á D. Fidel Ga-
larza, San Bernaiüo, 84 y 86, bajo. 

BANGO DE ESPAÑA 

Oro en Caja. 2 3 Mayo 1914. 16 Mayo 1914. 

S I T U A C í O l S i 

2 3 Mayo 1914. , 16 Mayo 1M4 . 

Del Tesoro 
Del Baneo . . 

m ¿mi 

5.4S6.780,42 
513.394.844,08. 

84.589,12 

5.492.350,17 • 
511.985.959,44 I 

: 47.260,81 ' 

Corresponjsales y ageaeias del Banco en ei extranjero. 

Del Tesoro . . . . . . 74.095.018,39 \ 72.060.000,21 ) 
Del B a n c o . . . . . . ,103.492,756,38 | 104.813.176,03 ( 

P la t a 
Bronce p-oT cuenta de la Hac ienda 
Efectos á eobrar en el día 
Antic ipo a l Tesoro público, ley d-e 14 de Ju l io 1891. 
P a g a r é s del Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1899 
D a s e n ^ n t o s . . . . : , . . , . . . . . . ,. 
Mus te I tiüBíis k) 

ttifiti 2&2.915.515,85 
97.345.34^6,10 

283.661.515,8: / 

96.832.459,03 \ 

Pélias 6 CFíilHis m\ 
prntiiL i 

Críülis fispnlbies... 

299.359.354,60 j 298.398.601,66/ 

139 .3«7.073 I 139.242.507,01) 

Paga ré s de prés tamo con g a r a n t í a 
Otros e£e.ctos en Car t e ra 
Cbrresponsales «n «1 Reino , 
Deuda perpe tua in te r ior a l 4 por 100 
A<;ek¡a«s de la Co^m-pañía A r r e n d a t a r i a de Tabaeos. 
A-eeiones del Baned de E s t a d o de Marruecos , o r o . . . 
Bianes inmuebl-es 
Operaciones e n e l ex t ran je ro por cuen ta del Tesoro 

púMioo, o ró 
Tesoro público: su cuen ta corr iente , p l a t a . . . . . . 

R A S ! V O 
Capital del Banco 
F o n d o d« reserva 
Billetes e-n circulación • 
Cuentas corr ientes . 
Cuentas corr ientes en o r o 
Cuentas cor r ien tes oro, pa ra pago dé derechos de 

Aduiana 
Depósito en, efiectivo , 

-Por pago- de intereses d« Deuda perpe tua 
¡ in te r ior . . . ; . . . .• . , . . . , , 
I Po r pago de amort ización é in tereses de 
\ D e u d a amor t izab le a l 5 por l í>0. . . . . 

TK«! ps-.Por pago de amort ización é intereses de 
-Wiíl....' ' l>euda am-ortizable al 4 por IftO... 

IPor pago de amort ización é intereses de 
f Obligaciones sobre la ren ta -de A d u a n a s . . . 
¡Por pago dé D e u d a exter ior e n - o r o 
•Su cuenta coi 'riente, o r o . . . . . . . . . . . " 

SsSWttsásyPara pago de ¡la Deuda exter ior eii oro . 
, tlüílite,(Para pago de la Deuda perpe tua in te r io r . . . 

Dividendo, intere,9es y ot ras obiigacioíi.es á p a g a r . . . 
li8tt8BCÍasy(Healizadas.... 

"To real izadas 

Poetas . 

51*8.966.213,62 

177.587.774,77 

723.646.279,20 
3.234.856,97 
4.617.714,96 

150.000.000 
100.000.000 
324.386.248,45 

185,670.169,75 

159.992.281,60 

9.955.885,10' 
4.529.574,61 

15.769.909,93 
344.431.519,26 

10.500.000 
1.154.625 

.15.179.775,39 

1.833.151,32 
. 3 6 . 4 5 7 . 6 8 3 , 8 1 

2.787.913.663,74 

150.000.000 
20.000.000 

1.907.548.700 
470,004.215,15 

851 .836 ,45 , 

84.589,13 
8.404.321,4S 

25.765.486,35 

9.103.782,36 

.61 .249 ,12 -

- 219.890,34 
1;100.135,56 

75.314.814,57 
5.000.000 

14.625.304,77 
31.734.396,94 

• Pesetas. 

517.525.550,42 

176.873.176,24 

719.518.623,63 
3.156.666,20 
2.875.i628,29 

150.000.000 
100.000.000 
325.362.163,34 

186.829.056,82 

159.156.091,64 

9.973.630,10 
6.921.746,90 

14.956.817,28 
344.431.519.26 

10.500.000 
1.154.62S 

15.178.679,84 

1,479.595,92 
50.521.060,65-

2.?96.414.633,53 

150.000.000 
20.000.000 

1.916.703.625 
473.099.078,96 

594 .468 ,61 . 

47 .260 ,81 : 
8,313.753,83 

26.462.704,25 

10.623,312,36 

. ' 87.845,12 

. 219.890,34 
1.284.191,87 

72.747.754,43 
5.000.000 
4.828.349,44 

33.742.216,01 

RELIGIOSAS 

Diversas cuentas., 

Tipo d; interés.—SisiieiilK, Píéstfflss y Créditos CJB larasüa. 

V." B.^-.-SZ dolernador. 

- 23.171.842,55 
1.413.322,41 

43.709.876,57 

2.787.913,663,74 

22.796.553,62 
1.179.255,16 

48.684.473,72 

2.796.414.633,53 

W100. -Eréáiífls persísales, 5 p i 100. 

' El interventor. 

Día 34 . Doinlmgo. In f raoc tava de i a A s -
ct lns lón.—Nuestra Señora ATIXJUO d e loé 
cr is t ianos ; Santos Riobustiano, Me lado , J u a n 
de P r a d o y compañeros m á r t i r e s ; San Tor -
cuato. Obispo y m á r t i r , y , San tas Maricia-
na. Afra y Susana , m á r t i r e s . — L a Misa y 
Oficio divino son de es ta Dominica, coa r i t o 
semidobte y «olor b l aa ío . 

Santa Iglesia Ca tedra l .—A las oeh-o. Misa 
de, Comuniójj genera l pa ra la Archicofradía, 
del Pu r í s imo Corazón de Mar ía ; á las nueve 
y media . Misa conven tua l ; á las cinco, los 
Ejercicios de la Archicofradla. 

Encarnación.——A las diez, Misa can tada . 
Pa r roqu ias .—Misa mayor á las diez, con 

explicación del Evangel io . -
Religiosas de San ta Isabel (Cua ren t a Ho

r a s ) . — A las siete . Misa y Exposición; á las 
diez, Misa ,mayor ; á las siete, Pneses y Proce
sión de Reserva. 

Pa r roqu ia de la CoiKepoión.—En es te 
nuevo y sun tuoso templo , q u e acaba de 
atarirsa al culto en el a r i s tocrá t ico barr io d e 
Salamanca, tL.x comenzado hoy solemne No
vena de las líi.ias de María á su t i tu la r . 
Nues t ra Señora del Amor Hermoso . IJOS ser
mones e s t án á ca rgo del R. P . F r a y Gabriel 
do Jesús , Carmel i ta Descalzo. 

Nues t ra Señora de los Angeles.—^Como 
complemento de la San ta Misión que predi
caron' los P a d r e s Reden to r i s t a s en la ci ta
da par roquia , d e los iCiuatro Caminos, se es
t án allí ce lebrando solemn-es cul tos , que t e r 
m i n a r á n m a ñ a n a con una Comunión genera l , 
á las ocho, y una solemnís ima procesión á 
las seis de la t a r d e , en la cua l se paseará 
tr iunfalmentia á la Pa t rona , Nues t r a Señora 
de los Angeles, por iks principal-es calles de 
la bar r iada . 

Adoración K o c t u m a , — T u r n o : San Ramón 
Nomiato. 

• 
La piadosa Cofradía de Nues t r a Señora 

del Sagra-do Corazón, canón icamente es ta
blecida en el Ora tor io del Olivar, est-á ce
lebrando una so lemne Novena, ciu-e c-OTisagra 
á su Excelsa Madre . 

Todos los días á las ocho d e la -mañana. 
Misa rezada con armonium. y Ejercicio de 
la Novena, A las diez y media . Misa solem
ne en el a l t a r de Nues t r a S«.ñoTa, con Ex
posición de S. D'., M. y Novena. . 

Por la t a r d e , á las seis. Exposición de 
S. D. M., Rosar io , sermón, Novena, Res-er-
va y Salve solemne con el h imno d e Nues
t r a Señora. P red ica rá los sermones el muy 
reverendo padre Luis Urbano , Dominico. 

El día 31 , fiesta pr incipal , se rá la Comu
nión genera l para los cofrades y demás de
votos, 

{Este periódico se publica con censura ecle-
siástiea.') 

A nuestros suscriptores y paqueteros. 
ÍCogaüGOs á nues t ros favorecedores que no 
se hal len a l cor r ien te en el pago d e sus 
suscripciones que , p a r a facil i tar la buena 
inarcJía de !a adminis t rac ión del periódico, 
rengan la bondad de r e m i t i m o s el iniportfl 

de sus descubier tos . 

ESPECTáfliteS m A M 
I ^ I N C B S A . — (Ul t imas B^sseea í t ^ io t t e» 

de Margar i t a Xír-gú) .—A l a s nTi-ejr« j tó^ 
c u a r t o s (ú l t ima función d e l a teeasorada 
y desipedida d e la compañía^ , T ^ a I rora fa
ta l , Sa/lomé y Sangre gorda . ,^^ 

A las cinco, los ojos d© los mue r to s . ' » , 
OOMHDIA.- -A l a s diez (fuaeidn pt^na-

l a r ) . E l orgul lo d e Albacete . 
A l a s cin.co y media (firacióa ^ o í r a l a r í , 

El of güilo d e Albacete . 
LARA.—^A las diez (senci l la ) , Qu« a c s 

ei i t ier ren j un to s y P a s t o r a Imperio:-—A - las 
-cmce (doble , espe-3ial). L a m u j e r del hé roe 
(dos actos) y Pa^itora Imper io . 

A las ci-nioo. El merendero,, d e la Aiegría , 
La m u j e r de l hé roe (dos a c t o s ) , , L o s ceÍMs 
de Mercedi tas y F'a^tora Imper io . 

A P O M ) . — ( P u n c i ó n 25« d e abon«).—-.iS 
las c u a t r o y iBiedia (sencilla.). L a . e o ^ i e ^ 
Bisalia.—A. l as se is (doble . ) , .El attoteSe, I * 
F o r n a r i n a en, s u r epe r to r i o y E l a«a?®» 
Melquíades .—A l a s diez (dob l e ) , E l moto-
te. La FomaTina en. s u repertor io- y & ámi -
go Melquíades. 

Z.^RZUBLA.—-A las cinc» (sea!5iHa), J*»- • 
l inos .de v ien to .—A las seis y' iae<Ha {dí»-
b l e ) , CavaEería ruaticaaia y l ias ead-etes 
d e l a reina..—A l a s diez y m e d i a fdol^élh, 
ú l t ima reipresenta-ción d e Las g-düondrlnas. 

CÓMICO,—^A las cinco ( sencfüa) , B l p « - ' 
t r o sa lva je .—A las : seis y «najrto (éobie>). 
El incendio d e R o m a (dos juartes).—-A l a s 
diez (senci l la ) . E l sépt imo, n o h u r t a r . — A 
la s once (dob l e ) , E l m-oendio de Bo-ma, (-dfi» 
p a r t e s ) . , . 

PARISH.—^A las c u a t r o y med ia d© l a 
t a r d o y nueve y media de la noche, fna-
cicmes cómicas.—Dos d e b u t s : Los Pe l i tos , 
Bro the r s y el t r ío Theodorowiers ; Lefevre, 
la re ina del d iábo lo ; e l enano Paqu i to , la 
flssta t a u r i n a de Córdoba, todos los clovrop, 
bufos y excéntr icos do la g r a n compafiía de 
circo de Wll l iam Paj"isb. 

B-EJíAVEÍíTB.—Sqfcciones d e cteeaaatd-
grafo á l as c u a t r o y media , 4 las seis j ; 
med ia y , á las nueve y cua ren t a y cinco. 

P R r a O I P E ALFOÍÍSO.—Grandes faac io-
nea de ¡cinematógrafo, de cisneo á sela, d-e 
seis á o c h o y m^edi'a, y de nueve y medía S, 
doce y media, donde s e iwjndrán ootaiblea 
e s t r e n o s . d e pel ículas . 

E X P O S í C K » ! CAIVISTA f Ja rd l ae s de l 
Buen Re t i ro de l P a r q u e d e Maí^ad).—-^1bieT«. 
t a de cua t ro de la t a r d e a l aooclieoeif.-^En--
t r a d a , u n a pese t a .—Banda d« mü-sica toda» 
las t a rdes . 

- • -
L.3 tem p^raptursa 

A las ocho de la mañana mareó aj'cr el ter» 
mómetro 17 grados. 

A las doce, 23. 
A las cuatro de la tar-de, 2ft geaÁos. 

. La tempera tura máxima fué de 26 grados. 
La mínima/ de 12 grados. 
El barómetro m a r c ó 709 mm. Tiempo T » -

riable. 

I M P R E N T A : P I 3 A B B O . 14k ^ ^^ 

REITO MARTZ 
EISRERA 

cpie .bus tintas pai'a esciibir no t ic-
RIVAL. QUE 

Reto á las casas extranjeras que anuncian 
MCM rival en España . 

..El autor y fabricante de las tintas español.i* íi-tuladas Maitz las sométela ai Ca
llo de un tr ibunal de notables calígrafos, t i hay quien quiera colocar f íente á ella-

, las t intas extranjeras, p a r a comparar la Iluidez, toiiscn ación y jiciHiaucMcia do co
lor de unas y otras. ; . 

% C O N S I B E R A d O N E S SOBRE LAS T I M . 1 S 
Si la pluma es buena y se escribo mal, hay que. .ue i iguai =ii la causa c«*é en e¡ 

papel ó en la t i n t a : Clases hay de papeles, que mal jiu-paradüS ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando luaar .i que los escrito=5 aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la t ipta paiii ^ei buena: 1.^ Limpieza y iluidez. para 
que.se deslice por la pluma's i i l inferíupcinnes. 2 . ' Color intenso y permanente, 
p a r a que so destacjue bien éñ el papel. 3." Much.i ñjeza, para que no se destiña el 
escrito, y 4."'ISTentíalidad, p a r a que el papel no sufra detcrioio con el tiempo, ni lus 
e,seritos desmerezcan volviéndose pardos. 

iPriiiis dti frastg to MM 

m\\ Irgpii&i de i i i i i iffi 

' í í í e i ^ a s u p e r i o r fija... 
r^íxÉBa n e g r a fija 
ÍAzñil n e g r a fija 
tSífMcada n e g r a fija... 
.íi^iOíSta Eesr ra fija 
{StHosráfica. fija , 
rAe c o l o r e s fijas 
;As«a n e g r a c o p i a r . . . 
i'VldSeta n e g r a c o p i a r . 
"Ke c o l o r e s copi-ar 
¿Be t i m b r e . . . 
'Hecto?rá,fic.«i 
ÍTÜ© mé,cirana 

¡ E s c r i b e u e g r o violai. 'o p a s a p r o n t o & n e g r o . 
f E s c r i b e n e g r o v i o l a d o p a s a p ro j s to á n e g r o . 
i E s c r i b e az i i l .y p a s a l e n t o á n e g r o 
\ E s c r i b o m o i - a a o > p a s a J e n l K t p e n t e á n e g r o . 
i E s c r i b e v i o l e t a y paí.,t l e n t o á no í j ro 
; B a r a jjlujTiaiS d e bols i l lo , t o d o s c o l o r e s 
' S i e t e t i n t a s eii c o l o r e s f u e r t e s 

D e a z u l p a s a p i ' o n t o 5A c o p i a á n e g r o 
D e e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v i o l a d o 
A z u l , v i o l e t a , r o j o , c a r m í n colorfes f u e r t e s . . 
.•Para c a u c h o y m e t a l , t o d o s c o l o r e s 
D a v a r i a s co i j ias <>n el E c t f t ^ r a f o 
P a r a d a r á tiHta.sy t a m p o n ^ 

I 2,2.-. 
2.a&. 

7,0fti 

O,9Sl0,«O «.45 0,J-. 
!,2S0.~. 0,59 0,»0 
1,3'i 0.76 «,-.«' ),,!0 
1,25 «,7a e,M -..JO 
1,S,0,7.-. í»,Ti I ,10 
0,»l »,.TO|0,4.'l 0,27. 
l.as 0,7,> Oĵ O O.'il) 
l,25 0.7->0,„'i,tí,DJ 
i,3Si9.7,i a,»o 
+.00 2.09 1.25 
4,06iS,OO l,;á 
3,»|S,0fl 2,00 

0,8 
0,60 
0,hO 
1,01 

LOS P.4DRES qu© de 
seen enviar sus hijos al ex
t r an je ro para id' 'omas ó 
e-^tuíMos en inuiujorables 
condiciones moi 'a l ts y nia-
ter ia íes por cortas ó largas 
t emporadas , p a J r á n a l q u i -
l i r g r a t u i t a n u n t e toda OA-
s-e de in lo rmes á la J u n t a 
In te rnac iona l de Propaga-
c'ón de Idiomas ex t ran je
ros. Pla?a de 1» Villa, 1, 
eiit." izq. ' Madr id . 

M U E B L E S 
Lüs mejores y más bara-
to«, con grandes facilida
des eti e l pago. Paz, 15. 
Casa Frutoá . 

LIMOLEUM 
PER.S-IAXAS. Saldo todas 
las existencias á mi tad ae 
precio. Desestero y gaa r -
i'o a l fombras y es te ras . 
Teléfono 5.020. 

Sal inas, 5, Car ranza , 5 . 

PAUA BUENOS I M P R E 
SOS X SELLOS CALCHO 
Lncojaieada, 20, dnpitca-
ílo. Ap,ir t9do 1 7 1 , Mftiánd. 

ilüíXESÍ/::̂  ASTAS 2,50 
Caramelo^ 

d-esdf 2 pesetas ¡JÍIO: bom
bones 5. Fea, , Bolsa, 10. 

^Aéreditados talleres del aso 

¥ICEMTE 
i ^ ^ l M ^ ^ ^ ^ ^ l ^ M l l ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ 

Iinágene,'-, .A.ítares y toda cluse do ear¡dutcríí-i i-e-
ligiosá. Actividad deinostrada en ios imiUipleri en
cargos, debido al imiueroso é ins t ruido ijersoiial. 

F a r a la corresisont lenola , 

VICENTE TENA, escultor. ¥ALENC!A 

\i Cifri inciiofg 
AGEXOIA CATÓLICA B E 

FüBLICn>AJD 
P R O P I E T A R I O ; 

Sebast ián Bor reguero 
Sacr is tán. 

Grat is facilita 
preceptores , profes o r o s , 
ins t i tu t r ices , doncellas, ni
ñeras , cocineras y criados 

de todas, clases. 

AUttUS'rO FIGUEROA, 16 
Madrid . 

PENSIÓN fiOREE 
Pensión de familia. Viajeros. 
Calefacción. Cuar to de baño. 

MLADKLD, P R I N -
CIPE, NU,\f. 27 

Teléfono. S i » . 
Huéspedes . Ascensor. 

AGB.^'CL4i. OATOEIC.l p K COíiOC.lCÍONES 

Ofrecemos g ra t i s y bien informado, el personal si
g u i e n t e : preosptores , adminis t radores , searetar ios 
ins t i t i i t r ices , - señoras c-ompañfa, doncellas, cosineras. 
Fac i l i t amos cuar tos desalquliados, todos precios. Re
cibimos anuireios tod-os periódiocs de Es-paña. 
•. - 'ÜABALLEK-O D E ' O B A C L l , s b y ;J2. 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos e! uliUsímo libro in t i tu lado P a r a fun
dar y dirigii ' Ins. Sindicatos agrícolas , escrito por el 
«xperimentado. p ropagandis ta V. J u a n i''raricisco Co
rreas.—-IXJS PESETA.S, eu casa del r.utor, Caballero 
de Gracia, 34, segundo, y en el kiosco de E i Debate. 

H O T E L : vendo ó alqui lo en La Granja, y cambio 
por casa e n Madrid, ó finca rús t ica en provincias. 
Mayor, 44. Cristóbal. 

f l 
PAQUETES TINTA E N P O L T O PAl tA ES<^UBL.1S 

Despacho al po r mayor y m e n o r : 

íMdwana, 27, pmo primief o. ~ MADRID 

l i m l i i j i l í Iiwiiiiit;, I y 

iii[ [i i H raiijiiii LLSE.iL » B BUENOS AIRES 

S e r v i d o mensua l , saliep-do de Rarcelona e l 4,' de Málaga e l 5 y d e Cádiz 
y Buenos Aires ; enajirendieudo i 7 , pa ra San ta Cruz de Tener i fe . Montevideo y Buenos Aires ; 

?^ÍiÍÍÍÍ'#ÉfÍEÍÍiÍÍ 

) / e n t a e a flttatii-i€Ss-aATUí«WiNA G A M C Í A 
S a n B e r o a i r d i í a O ) 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

ARTÍCULOS: DE TAPICERÍA 
. G é n e r o s lavables , pa ra casas de campo. 

3 3 , Cabal lero de Gracia, 32 . TBLBliX>XO 4.S37. 

^ Tiajc de regreso desde Buenos Aires e l día 2 y de Montevideo el u. 

V.. L I N E A DB KBW-YORK, CUBA J MEJIOO 
^ Servicio miensual, sa l iendo de Genova el 2 1 , dé BawieloEa «1 25 , de láála-

Ra e l 28 y de Cádiz el 30, para New-York , Habana , Veraeruz y P u e r t o Mé-
ji<xy_ R o ^ ' s s o de Veraeruz e l 27 y de H a b a n a e l 30 de cada mes. 

iCr* LINE.A » E CUBA-MEélCO 
i Servicio mensua l , sa l iendo de Bilbao el 17 , de San tander el 19, de Gi-
.ión e l 30 y de Coruña el 2 1 , p a r a H a b a n a y Vei-acruz. Salida-s de • Veraeruz 

.e>l 16 y de H a b a n a el 20 d e cada mes, p a r a Obrdfla y Santander . 
fe. „ MSTEA D E VENEZUEIi.\ .C<>LOMBIA 

Servicio mensua l , sal iendo de Barce lona e l iO, e l 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz .el 15 de cada m e s ; p a r a Las"* fjalmas, Santa Cruz de Tene-
i i fc , San ta Ci-uz de la Pa lma , P u e r t o Rico, Habana , Pue r to Limón, Colón, 
Sabani l la , Curacao, P u e r t o Cabello, y La Guayra . Se admi te pasaje y carga 
«on t r a s b o r d o p a r a Veraeruz , Tampico . P u e r t o Barr ios , Car tagena de Indias . 

Marasa ibo , Coro, Cunianá, Carúpano, T r in idad y puer tos del Pacífico. 

. ^ ^ L I N E A D E F I M P I N A S 
% Treoe viaj-es anua les a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 
,Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Ca r t agena y Valencia, pa ra salir de Barce lona cada 
^cua t ro miércoles , ó sea: 7 Ene ro , 4 F e b r e r o , 4 Maráo, ] y 29 Abri l , 27 Mayo, 
"24 J n n i o . 22 Jul io , 19 Agosto, 16 Sep t i embre , 14 Octubre , 11 Noviembre y 9* 
•IJicie-mbre; p a r a Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore , I lo-Ilo y Manila. Sali
d a s de Manila c a d a cuati-o mar t e s , ó s e a : 27 Enero , 24 Febre ro 24 Marzo. 
•2"1 Abril , 19 Mayo, 16 Jun io , 14 Ju l io , 11 Agosto, 8 Sept iembre, 6 Octu-

esre, 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre, pa*a Singapore y d e m á s escalas in
t e r m e d i a s nue á la ida h a s t a Baxcelona, pros iguiendo el viaje pa ra Cá
diz, Lisboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de les puer 
tos d e la costa oriemtal de Alr ica, de la India , Java , Su-mstra, China, Japón y 
Aust ra l ia . 

LINEA D E FERNANDO POO 
Seiv i i io meas.ual, sa l iendo de Barcelona el 2, j ie Vaienoia e l 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, pa ra Tánger , Casablanca," J l azagén . Las Pa lmas , San
ta «'ruí" de Tenerife , San ta Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa oecidon-
la l de África. 

R.-greso de F e r n a n d o Poó el 2, h a c i e n d o las tócalas de Canar i a s y d-e la P«-
KÍiiM'Ia .nd icadas en e l viaje de ida. 

•̂  LINE.I. B R A H l L - P L A f A 
S ' n i o i o mensua l .'•aliendo de Bilbao y San tander el 16, de Gijón y Coruña 

«1 I S , rto Vigo e l 3 5, de Lisboa el 21 y de Cládiz el 23 , pa ra R-'o .Janeiro, Mon-
t€i'id<o V Buenos Aires ; íjm.preñdiendo el viaje de regreso desde Buenos Ai-

e'i Jfi pa ra Montevideo, Santos, Río Jane i ro , Canar ias , Liáboa, VJgo,-Co-
, Gijon, San tande r y Bilbao. 

Küñnl • l i i i i i l /^S^ hmmJC^ L ^ ^ 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madr id . 
P r o v i n c i a s . . . . . . . . 
P o r t u g a l . . . . . . . . . . 
Ext ran je ro : . 
Unión posta l 
Xo comprend idas . 

Ptas. 
> 
» 
> 

• > • 

> . 

ARs. 

12 
18 
25 

..̂  
40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 
,— 
2<3 

..- 3 0 . 

3 meses. 

3 
4,.50 
8 
.— 
10 1 

. 15 -

Mes. 

T A R I P A ' D l í P U B L I C I D A D 

Art ículos i i ídus t r ia les 
Eii treBlets. . 
No t i c i a s . . : 
B ib l io^ra f iá . . : . ; . ; 
Rec l amos . 
Eu la cuar ta p lana . . . . . . . 

> » » . p l ana e n t e r a . . . . . 
» > » m e d i a piarui 
» « • ,, > cuar to p l a n a . . . . 
» » , » oetavo p l a n a . . . . 

l ínea. 

Pessias. 

7*5 
400 
210 
105 

3 
2 , 5 0 ; 
2 < 
r,50 J 
1 
0,40 < 

-•riiíis 

).s 

vapores t iejiea telegrafía^ 

Los pagos adelantados. 
Ztóa anuneie saüsfari tO céntimas ile injHiasiii. 

Se admiten espelas hasía las tres de la madnigdíia en la 
¡mprenla, GALLE DE PIMRRO, M, 

R e d a c c i ó n y Admón>> . B a r q u i l l o , 4 y 6. 

• M A O R I D 
^ ^ - = TELÉFONO 365 — APARTADO 466. = . - = . , = ^ 

Acción Social Católica 

os -vapores adniU-eu carga en l a s condiciones más favorables y pasaje-
i ' js , ,1 .¡ui.nt-, la Compañía da a lo jamien to piuy cómodo y t r a t o e smerado , como 
l*a .5"-ertitado en s i d i la tado ben ic io . Todos los 
t u 1 '. -1 

. T.^Mibiei) he a d m ' t e carga y «e espid.eti ,gm)tsim i?»»» ÍBÓÍ» l M m i r t o s M J 
inundo. .-erMdo« i'or Hjieas regulare-*!, » 

Ei agí-iü«ltor y el o b r e r o 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas ins t rnce iones pa
ra ut i l izar sus ventajas . 

Orí m ' aciones é iiidicaoio-
nes p s j a la fo rmae ión de 

S i n d i c a t o s A j u n c ó l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AtSKíeOLTOR BE D0EÑ.4S (PAI.ES'01.\) 

PRECIOS »,2S 
ne veata en el kiosco de EL DÉBALE 

Llamamos la atención sob re es ta mar-ca. E l reloj 
Invar , que por su construcción sóíiea y gran preci
sión ha obtenido el gran diploma de h-3Ror en la Ex
posición de Bruse
las de 1910. 

En vista del re
sul tado positivo de 
dicho r e lo j , no he* 
mos vacilado en 
re comeada r i o á 
todas l a s 'pe r sonas 
deseosas de tener 
un verdadero re
loj dé marca e ro . 
nométr ica . 

d9 
ni-

Con caja 
acero ó 
quel 

ídem de plata 
45 

se 
Se facilitan á 

los señores sacer-
dotes á pagar exí 
seis ú ocho plazos 
mensuales . 

Se bonifica un 10 por l u u en ios pago.: ;xi contado. 
Cada reloj , va acompañado de uu cert iñeado de 

garan t í a y origen. 
Dirigirse á GKA-N R E L O J E R Í A . DE P.-\RIS, 

FUENCARE.ÍtL, 59, MADRID. 
Apar t ado de Correos, 364. 
Sf -nanda por correo con un aumento de* 1,50 

por certificado. 

ALVAREZ LA TORRE Y COMPAMIA 
INGENIEROS - - -

CARBONES MINERALElS 
Oficinas: Pr in i , 12 (an tas S a ú c o ) . Teléfono 1.150. 

Cok ilc ¿as superior 3,50 j^esetas quintal y 74 pesetas tonelada. 
> » » » \ ' u.OO > sacoíOlds. y 74 > > 

Uaileta » ant rac i ta . . . , . '¿.85 > > > y 06 > » 
«alloliila » > • " 2,50 > > > .y 68 ' » » 
Ovoides > > 8,50 > > » y 63 > » 
(.'arboiiiHa 2,50 » > > 

Cok nietalüvgicQ p a r a fmidiciones y calefacciones. Hul las de .Asturias y 
Puer to l l ano . E.vportación á proyincjas ppr vagones completos y tone ladas . 

isidos "La Pilo 
ANUNCIOS BREVES Y ECONOMÍCOS 

Dent ro de e s t a Sección publ ica remos anuncios cuya extensión no sci» 
superior ó 30 pa l ab ra s . Su precio es el de 3 cént imos por pa labra . 
E n es ta Sección t end rá cabida lá Bolsa del Traba jo , que seeá, g r a 
t u i t a p a r a l as d e m a n d a s (le t r a b a j o ai los aniajicios n o son d e m á s de 
10 palabra.s, pagando cada dos p a l a b r a s que excedan de es te n ú m e r o . 
5 cóníinios, .«iienipre que los mis inos in te resados Aej). pe r sona lmente la 

orden fie publicidad en es ta .Administración. 

VEniAS 
VENDESK hotel , espa

ciosa hue r t a , j a rd ín , vi
vienda pa ra guarda . Ra
zón: Arboleda, 23 . Getafe. 

H O T E L E S , véndense- ó 
alquilan por años ; mag
nífica o r i e n t a c i ó n , do.? 
t ranvías , a l r ededores Cha-
mar t ín , calle San Luis. Vi
lla Mercedes. 

PARA EL CULTO 
IMAGIONES. Pasos, lio 

lenes, c ampanas ; pídanse 
catálogos. Secundino Ca 
sas. Riera c3 San Juan. 
1'', seg mdo, Barcelona. 

¥AR¡OS 
3 .4 «RICA de campana:-

V relojes públicos de lo' 
1J1J0.S d i Ignacio Morúa 
Portal de Urbica, 2, Vi 
toria. 

VINOS y ve rmouths , ex-
pór tanss á todos los pai 
ECS. Mayner, P iá y Sujíra 
ñe.=i, Heus ( T a r r a g o n a ) . 

.EL 
lates. 

KEV de los cboco-
fabricado por la ca

sa "Adoif-i Garc ía" , Osor-
uo (Pa tenc ia ) . Exporta
ción á provincias. 

Agencia Cr.íólica do publicidad. Se admi ten .-inuncio.? 
par» todos los periódicos. Combinaciones económicas, i lavabos, vatersclosets 

E S Q U E L A S ' " "^*"" ' " " ' '''•• '''• 
Facil i tamos .gratui tamente toda clase do empleados j -
por te ros , conserjes, mozos de comedor, ins t i tu t r ices , 
doncellas, cocineras, eie.^, e tc . Bas t a con un senciiio 

aviso. Pez, 9, Teléfono n ú m e r o 3.768. 

EL EMPORIO DE VENTAS 
Rogamos á las familias de provincias qu\; llegan á 

Madrid, visi ten nues t r a Exposicióii do Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay -de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vues t ras casas con los c ien ,mi l 
objetos que os -ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

LEGAHITOS, 85.-~.Siicursal, B e y e s , - a o . 
Teléfono, 1.942. 

.-AUTOMOVILISTAS. Ac-
c;-o:"'üs, reparación, gara
ge. Cociedarl Excelsior. Ai-
vares de tíaena, 5. 

GliAN sur t ido en baños, 
ca-

Tu-
iJtirias nara, conducción de 
agua, li/jíiiortacjón 6. pro-
i-'icías. Lacüuia Herma
nos. Paseo de- ¡-'H'-i- »'uaá, 
'.4, B?''-'e]ona. 

VINOS finos de todas 
Glasea de R. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Rio ja. 

G-U .1 N fundición de 
campanas y fábrica do rc.-
loJ£S de tor re . LspeciaU-
C?.ñ en yugos metálicos, 
con iTitente de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Faus t l . : ! Murga Zulueta 
Vitoria. 

A EISI BE LI ESPESMZI"íf 
P O - B I> O N J O S E 
.'VNTOXIO B.ILBONTIX 

VENTA EN ,.E!j KIOSCO 

B E Í 3 ^ E ; 

3 PESETAS I 
"EL DEBATE 

LA PRENSA •^'XTAELBSS 
Combinaciones económicas de varios pe-
riódícps. P ídanse tar i fas y presupuesto.';. 

iCarme», 18r — Teléfono 123, -

."VÍ.-lQüíN.^S de escribii 
"Uran ia" . La míig perfp" 
ta, sólida en cóustruccion 
y fionciüa en mecan i smj 
No comprar otra am antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á tod.-.s. Agen te» geno-
ra l : J. Rovira. J3arce"'on& 

• . CA ¡IBONES minera les , 
ar . tracíta. cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi
to de mate r i a s puras pa ra 
abonos, de r iqueza garan
tizada. Santr. Clara, 28, 
Zamora. 

EXPORTABOK de vi
nos, aguardientes y l ico
res. Luis C. Cordón. Je 
rez de la jb'rontera. 

Bolsa de! -trabajo 

í^EGES!TAN THABAJO 
.JOVEN, bachiller y con. 

.ador mercant i l , desearía 
empleo en oficina. Banco 
j .secretaría par t icular . In-
.nejorables informes y ga . 
rai i t ías. P izar ro , 12, 1.° 

SKÑOilA, buenos inl'or. 
mes, se ofrec» >compafiía o 
dirección -en casa católica. 
Costanilla Desamparados, 
3, bajo derecha. 

O F R É C E S E para acoffi. 
p aña r señora 6 señori tas . 
Sierpe, S. 

- JOVEN decente, de fa
milia que ha venido á m e 
nos, desea servir en easa 
católica en que no se lave. 
Razón: Ar t i s tas , nüm. 1, 
pat io , segundo ( C u a t r o 
Caminos) ó BL 0 E B A T B . 

P E I N A B O P w ' i , v-ijuda.' 
cargada de familia, . ofre
ce.;KUS servi-tios, para dar 
pan, á sus hijos. Ceferinf 
En'che. Trafa lgar , nú-me
ro 15, bajo. 

^ . .SESORiT-i joven y for
ma?!, desea colocación con 
séüpra sola ó señor i t a 'que 
viaje por el ex t ran jero fi 
pase mi tad t iempo. Conde 
de-' Aranda , 13,- ctiarto 
cuar to . 

EABBICA d© .mosaicos 
kidráulioos. La Fabr i l Ma
lagueña, de .losé Hidalgo 
Espildosa. Lar ios , 12, Má. 
laga. 

SESOF.A buena edaft 
desea servir da doncella 
en casa de poca familia 
ó. sacerdote. .Torga Juan: 
nüm. 4, panader ía , la lor-
ínarftn. 

, SACERDOTE gradúa 
do, con mucha práct ica , dg 
lecciones de or imera 7 se-
g luda cufeenauza á domiei 
Ijn Razón. Principe, 7 
n a l t i i 'a l 

VI.\^OS, 
roa, con r 
Adolfo de 
aaiasa. 

coguac, ojín 
"edallás ds oro 

Torre.i e hi]j 

.I 'OKTLAAO ••Rezóla 
i marca Ancora Garant t íu 
i mos la super ior calidad 

Precios eu competencia 
H i j o s d e .1. 

1 SobastiáH. • 

P K I C I I O A N Í E modi I 
Oci f" 1 i gía buena ondus-

4 dp<=!ea colocar lón ! s 
ro íwai in ' a ruó-, 11 
ijuijo. '' 1, bajo 

n i P L l U l O M -, ío o 
?i fica-i ]n lo d 1 1 
Jí' t i 1 a m 1 11 t u I 
• ^ o r i e d i d fít nt=' R T m b -
1 ' - a i i t i Müi i i ' i>n 
mcio „ui j L" celo •) 

JOVEN de vein t icuat ro 
años, maes t ro católico, con 
inmejorab les inforroes. se 
ofrece para lecciones' da 
P r i m e r a y segunda ea se -
lanza , p a r a acompañaa- n i . 
ños V para secre tar ía ó 
despacho par t icu la r Fe r 
nando do la Torre . Recia-
to del Hipódromo. 

JO^TílN diez V nuev® 
años, empleado m mmia-
ter io, buena le t ra , se ofre
ce bol as t a r d e , pa ra ofici
na Ref f ren í ias m-meiora-
bles Razón Luisa F e r 
nanda , 2 ó, S » izquierda. 

S I N D I C A T O Ü B U \ 
I N M A € U L A D \ . — B t ó t á n 
sin traba.io modis tas , lO*-
turera« en blan'Co, plan
chadoras , sombre re ras , e t 
cétera. 

También d&sean ooloc'a-
•eióii profesoras y - señor i 
tas de compañía. 

, Los avisos, a l Sindicato, 
San Berna rdo , 7, pr inei-
pal, ó á casa de la secre
tar ia , s eñor i t a María d e 
Behar r i , J u a n d¿ Mena, IS 

FOTÓGRAFO. Ayudan
te de galer ía , conociendo 
todo en gemeral, y habisn., 
d'O e-stado « 1 casa seria y 
fornml, se ofrece. Ba«rl-
')id:' Lis te d é Oorreosi cé
l u l a n ü m . 9.774. 

.SiE,S'OBA ¡portuguesa, 
-católica y joven, -ofrécese 
pa,ra dama de compañía , 
a m a de gobierno, para ni
ños ó costura. Escr ib i r 
María Osorio, San Mar
cos, 30, c u a r t o izquieirda. 

SEÑORA, viuda, . bien, 
educada, desea cuidar ca
bal lero, .señora, saeérdote , 
ó p a r a enfermera . Ra?6ii: 

ii e s t a A<lmón. ( 315) 

O F R E C E S É T ^ o b r a í l ó r 
fianza metál ica, comercio, 

'Sociedades, f o r m a l i - d ad . 
('^'ei'rano, 64. Por te r ía . 

í • ^ m.n 
^ iwkECÚBK .para don". 

ctUa 6 cocina semelüa. 
Lmbajadores , 6 6. P o r -
t t r í a . (317) 

PTlOVi< ' " ( )K itóli o , : . 
p luad ot •- i. p3 ̂ f O P . R E O - E S E j o v e n 

(f ne-, b l 1 lUt a to en acompañar señora , niñ-os, 
Ui r % " pecial d 1 l i t í n o pa ra doncella. Lis ta , 5r VI, Rezóla, Sao , "=• 

[Smi Maaob, 2*!, principal.*S€snMo, 
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